
1 19 de outubro DE 2023  JORNAL DO AVEwww.jornaldoave.pt PUB

Quinzenário 17 de outubro de 2023 N.º 261 Ano 8 | Diretor Hermano Martins| 0,80 €

03 Região

PUB

Pub.

Pub.

Pub.

11 Educação

preventiva para 
incendiário de stand

06 Santo Tirso

Câmara dispõe de €4,7M 
para habitação

05 Atualidade

Professor acusado de 
importunação sexual

Metro chega à trofa
em 2028

03 ATUALIDADE



2 JORNAL DO AVE 19 DE outubro DE 2023 www.jornaldoave.pt

Atualidade

É um sinal de “disponibilida-
de” para contribuir para a me-
lhoria da qualidade do serviço 
da maternidade e materializa-

-se na atribuição de um apoio fi-
nanceiro de 16 mil euros. A Câ-
mara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão anunciou o financia-
mento de metade da verba em 
falta para a qualificação do ser-
viço de Ginecologia e Obstetrícia 
do Centro Hospitalar do Médio 
Ave (CHMA), enquanto a outra 
metade será repartida pelos dois 
outros municípios servidos pela 
unidade, Santo Tirso e Trofa.

O financiamento garantido 
pelo CHMA através do Progra-
ma de Incentivo Financeiro à 
Qualificação dos Blocos de Par-
to, do Serviço Nacional de Saú-
de, ronda os 251 mil euros.

Mário Passos, presidente da 
Câmara Municipal de Famali-

Um homem sofreu ferimentos 
na sequência de um acidente de 
trabalho, na Rua do Toural, em 
Santiago de Bougado, na tarde 
de 12 de outubro.

O trabalhador, com cerca de 
65 anos, estava na apanha do 
milho e quando tentou desblo-
quear uma debulhadora, acabou 
por ficar com uma mão presa.

Homem fica com mão presa 
em máquina agrícola

Projeto comunitário de meditação 
na última terça-feira do mês

Os Bombeiros Voluntários 
da Trofa foram acionados, cer-
ca das 15h20, deslocando para 
o local duas viaturas e sete ele-
mentos, que assistiram o ho-
mem, que acabou levado para 
a unidade de Vila Nova de Fa-
malicão do Centro Hospitalar 
do Médio Ave, com ferimen-
tos leves.

Câmaras apoiam CHMA
na beneficiação
da maternidade

cão, realçou a importância des-
te serviço público no presente e 
futuro de Famalicão, mas tam-
bém dos concelhos vizinhos da 
Trofa e Santo Tirso.
“Mantemos uma cooperação 

institucional que tem dado fru-
tos e que tranquiliza os cida-
dãos e os profissionais de saúde 
que trabalham no CHMA e, por 
isso, vamos continuar alinhados 
e empenhados na missão de me-
lhorar a qualidade dos serviços 
prestados pelo Centro Hospita-
lar do Médio Ave”, destaca Má-
rio Passos.

O CHMA, que em 2022 regis-
tou um total de 1175 nascimen-
tos, serve cerca de 250 mil habi-
tantes. A administração tem sede 
em Santo Tirso, gerindo o Hos-
pital Conde de S. Bento, naque-
la cidade, e o Hospital S. João de 
Deus, em Famalicão. 

Depois de um período em que 
se encontrou em “standby”, o 
projeto “Meditar na Trofa” está 
de regresso. A próxima sessão 
acontece a 24 de outubro, às 
21h00, no Espaço Ser C’Alma, 
no Edifício América, junto ao 
Trofashopping, e é aberta a toda 
a população.

“O movimento ‘Meditar na 
Trofa’ junta-se na última terça-
-feira de cada mês, das 21h00 
às 21h45, no Espaço Ser C’Alma 
da Trofa onde é promovida uma 
prática gratuita de respiração e 
meditação, simples e acessível a 
todos os que tenham essa von-
tade e o coração aberto”, descre-

ve a organização, composta por 
um “movimento livre de cida-
dãos trofenses, sem qualquer fi-
liação ou organização, que pro-
movem e partilham mensalmen-
te práticas de respiração e medi-
tação inspiradas em diversas fi-
losofias tal como o yoga, budis-
mo, mindfullness, entre outras”.

Para ajudar a diminuir a 
falta de “conhecimentos bási-
cos na prestação de cuidados 
de saúde por parte das famí-
lias”, a empresa trofense EP-
MED decidiu promover uma 
iniciativa para “ajudar o cida-
dão comum a ter acesso a fon-
tes fidedignas de conhecimen-
to em saúde”. Ao reunir “pro-
fissionais de diferentes espe-
cialidades” acabou por criar as 
primeiras Jornadas do Cuida-
dor Informal, que terão lugar a 
2 e 3 de novembro, no auditó-
rio do Fórum Trofa XXI, com 
participação gratuita.

“O objetivo desta iniciativa é 
adicionar o nosso contributo ao 
excelente trabalho que as entida-
des e instituições públicas e so-
ciais da região têm desenvolvi-
do”, explicou ao JA, Paulo Mar-
tins, enfermeiro e responsável 
pela EPMED.

Através da “experiência adqui-
rida no terreno”, os profissionais 
da empresa identificaram “as la-
cunas que doentes e cuidadores 
enfrentam no dia a dia”, orien-
tando, dessa forma, o painel, que 
conta com a participação de en-
fermeiros, médicos, psicólogos, 
terapeutas, nutricionistas, entre 
outros. A Ordem dos Enfermei-
ros vai participar na sessão de 
abertura das Jornadas, que con-
tarão também com a presença de 
representantes da Assembleia da 
República e de diversas entidades 
e Instituições Particulares de So-
lidariedade Social (IPSS) do con-
celho da Trofa.
“Especialidades como cirurgia 

geral e medicina interna aborda-
rão situações comuns no doente 
crónico e como abordá-las. Pre-

Especialistas enchem painel das 
Jornadas do Cuidador Informal da Trofa

tendemos sensibilizar para o re-
conhecimento precoce de situa-
ções que devem levar a acionar 
os serviços de emergência, e tam-
bém para a diminuição de epi-
sódios de urgência desnecessá-
rios. Serão também abordadas as 
questões da psicologia do Cuida-
dor Informal que, muitas vezes, se 
esquece de cuidar de si próprio. 
Os cuidados gerais à pessoa que 
está a receber cuidados são todos 
de extrema importância, desde a 
simples organização do processo 
clínico, passando pela alimenta-
ção específica a cada pessoa, até 
saber socorrer em caso de urgên-
cia”, detalhou Paulo Martins.

Os oradores foram escolhidos 
tendo em conta a “experiência 
profissional e formativa, a abran-
gência de áreas em saúde e a liga-
ção ao concelho e à região”. Além 
das palestras, os participantes te-
rão direito a um kit de participa-
ção, acesso a workshops sobre te-
mas práticos e poderão conhecer 
empresas que comercializam ma-

terial de apoio às famílias, artigos 
ortopédicos e nutricionais.

Apesar de ser um estatuto já re-
conhecido pelo Estado, o cuida-
dor informal continua a ser re-
fém da fadiga, por vezes, cróni-
ca. “No nosso País, infelizmente, 
ainda há um longo caminho para 
percorrer. Instituições, tais como 
as autarquias e entidades de saú-
de locais, têm colocado à dispo-
sição dos cuidadores informais 
uma panóplia de apoios e ser-
viços sociais e de formação em 
saúde, no entanto, nem sempre é 
possível dar descanso aos cuida-
dores informais. Esta é uma das 
lacunas às quais ainda não se en-
controu uma solução acessível a 
todos”, sublinhou Paulo Martins.

As Jornadas começam às 09h00 
de 2 de novembro, dia em que ha-
verá sete palestras e workshops, 
até às 17h00. No segundo dia, as 
atividades decorrem das 09h00 
às 12h00. A participação é gratui-
ta e as inscrições podem ser feitas 
numa das farmácias do concelho.

Paulo Martins é o mentor das Jornadas
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Foi uma sexta-feira 13 de 
boas notícias para a popula-
ção da Trofa que, agora, não 
quer ver cair, novamente, em 
saco roto. A linha de metro e 
metrobus (BRT) entre o ISMAI 
e a estação ferroviária deve-
rá estar concluída em 2028, 
disse o presidente da Metro 
do Porto.

Será, segundo as perspetivas 
do Metro do Porto, a primeira 
linha concluída, do lote de qua-
tro cujos concursos para os ante-
projetos foram lançados na sex-
ta-feira, 13 de outubro, numa ce-
rimónia realizada no auditório 
municipal de Gondomar, com 

Metro do ISMAI à estação da Trofa em 2028
Metro chegará até à estação do Muro e metrobus até Paradela

a presença do primeiro-minis-
tro, António Costa. A extensão 
do Metro do ISMAI até à Esta-
ção da Trofa deverá estar pronta 
em 2028, num traçado que terá 
a antiga estação do Muro como 

“grande espaço intermodal”.
“O que vamos contratar com 

este procedimento é o desenvol-
vimento do projeto ao nível do 
estudo prévio, com estudo e de-
claração de impacto ambiental 
com o modelo híbrido. A exten-
são da linha do metro até à es-
tação do Muro, que tem capaci-
dade para se tornar numa gran-
de estação intermodal, onde fa-
remos o rebatimento para os veí-
culos de BRT, que seguirão, a partir daí, em canal segregado, 

que é o que garante qualidade 
de serviço aos clientes, até à es-
tação ferroviária da Trofa”, ex-
plicou Tiago Braga, presidente 
da Metro do Porto.

Para o presidente da Junta de 
Freguesia do Muro, José Fer-
nando Martins, o lançamento 
do concurso para o anteprojeto 
da linha de metro é uma “boa 
notícia”. 
“Esperamos que agora se avan-

ce para a concretização da obra e 
é nosso anseio que venha o me-
tro em carril até ao lugar da Ser-
ra, para depois fazer a ligação em 
metrobus e, no futuro breve, ter 
o metro até à estação da Trofa, 
para, aí, darmos por concluído o 
nosso objetivo. Este projeto virá 
renovar a mobilidade no conce-
lho, perdida há mais de 20 anos”, 

afirmou o autarca.
Com canal dedicado, o troço 

onde operar o metrobus, segun-
do Tiago Braga, pode facilmen-
te assumir o perfil de metropoli-
tano, caso a procura o justifique.

O modelo que se adequa ao 
nível de procura que verifica-
mos, quer em sede de avaliação 
de custo-benefício, quer do pon-
to de vista de potencial procura, 
é este (metros e metrobus). Mas 
a solução de BRT, estando em 
canal dedicado, é escalável para 
metro”, adiantou.

A par com a de Gondomar, a 
linha da Trofa já tem financia-
mento garantido, através do Fun-
do de Coesão da União Europeia, 
com dotação total de 259 mi-
lhões de euros. 

Na cerimónia, o primeiro-mi-
nistro quis ressalvar o tempo 

que demorará a estar concluí-
da a chamada fase 3.0 do Me-
tro do Porto, que incluem tam-
bém as linhas da Maia II e S. 
Mamede Infesta e que decorre-
rá até 2030, dotando a rede do 
Metro com mais 4 linhas, 38 es-
tações e 37 quilómetros de tro-
ços, num investimento total de 
mil milhões de euros.
“Mãos à obra, porque o tem-

po urge para passar do estudo 
à conclusão do estudo, da con-
clusão do estudo à abertura do 
concurso de projeto, do concur-
so do projeto para o concurso da 
empreitada e depois a empreita-
da, para que, daqui a seis anos, 
alguém possa estar a inaugurar 
a obra que, hoje (13 de outubro), 
se inicia. Bom trabalho”, refe-
riu António Costa, no remate 
do discurso.

 

A linha de metro será ampliada através do ISMAI até à Esta-
ção do Muro, com uma estação pelo meio, Ribela. A antiga es-
tação assumirá espaço intermodal, onde começará o canal de-
dicado de metrobus (BRT), com cinco estações: Serra, Bouga-
do, Pateiras, Trofa Sul e Paradela.

Primeiro-ministro pediu paciência para prossecução dos projetos
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Dois jovens de 18 e 19 anos es-
tão acusados do homicídio de um 
empresário, na noite de 12 de fe-
vereiro, na zona exterior do Ma-
triz Caffé, em Famalicão.

Segundo o Correio da Manhã, 
a acusação refere que os dois pri-
mos agiram em conluio para saí-
rem do bar, naquela noite, sem 
pagar a conta de oito euros, de-
pois de convidados a sair na se-
quência de uma altercação com 
um grupo rival, no interior do 
estabelecimento.

Já no exterior do bar, acrescen-
ta a acusação, os jovens, que estão 

A existência de uma campa 
numa área florestal, perto da 
Zona Industrial de Fontiscos, 
em Santo Tirso, chamou a aten-
ção de um caçador que, depois 
de ver, novamente, um homem a 
rezar junto dela, decidiu chamar 
as autoridades.

O alerta foi dado cerca das 
10h00 de 6 de outubro e a PSP 
de Santo Tirso, quando chegou 
ao local, já não encontrou nin-
guém, mas deparou-se com uma 
campa, em formato quadrangu-

A Polícia Judiciária identificou 
e deteve, em Vila Nova de Fama-
licão, um homem de 30 anos, pela 
coautoria de dois crimes de rou-
bo, um deles na forma agravada, 
praticados na cidade de Paredes.
“A 3 de agosto de 2023, na zona 

de bares e discotecas, denomina-
da ‘Galerias de Paris’, no Porto, 
os ofendidos conheceram o ar-
guido e um outro suspeito, que 
se apresentaram com nomes fal-
sos e com quem estiveram a con-

Homem incendiou quatro carros
num stand por vingança

Quatro viaturas foram consu-
midas pelo fogo, na madrugada 
de sábado, 14 de outubro, num 
stand em S. Tomé de Negrelos, 
concelho de Santo Tirso.

O alerta foi dado cerca da 
01h30 para os Bombeiros Vo-
luntários de Vila das Aves e dava 
conta de viaturas a arder num 
stand localizado junto da Estra-
da Nacional 105, em S. Tomé de 
Negrelos.

No local, os bombeiros apaga-
ram as chamas que consumiam 
quatro dos automóveis que esta-
vam expostos para venda. 

O fogo terá sido provocado 
numa viatura Mercedes, de for-
ma intencional, por um homem 
de 38 anos, que durante este sá-
bado se entregou na GNR da Tro-
fa, localidade de onde é natural.

O indivíduo acabou detido pela 
Polícia Judiciária e está agora in-
diciado do crime de incêndio de 
veículos. 

  “O fogo terá sido provoca-
do com recurso a produto infla-
mável, derramado sobre veícu-
los, num aparente quadro de de-
savenças por negócio de viatura, 
que levou à completa destruição 
de quatro veículos automóveis, 

produzindo danos em outros dois 
e colocando em risco mais uma 
dezena de veículos expostos na-
quele local”, referiu a PJ, em co-
municado. 

Presente a tribunal, o detido 
ficou sujeito a prisão preventiva.

PJ detém jovem que conheceu vítimas
na noite e acabou por roubá-las

viver, até cerca das 05h00. Quan-
do se preparavam para ir em-
bora, os suspeitos pediram-lhe 
boleia, encaminhando os ofen-
didos para uma zona arboriza-
da, numa estrada de terra bati-
da, na localidade de Cristelo, Pa-
redes, onde, após imobilizarem 
a viatura, e mediante ameaças 
com uma arma de fogo, rouba-
ram os bens e dinheiro que es-
tes possuíam, fugindo em segui-
da do local”, fez saber a PJ em 

comunicado.
O detido, com antecedentes 

criminais por roubo, furto, trá-
fico de estupefacientes e ofen-
sa à integridade física, foi pre-
sente às autoridades judiciárias 
para interrogatório judicial e fi-
cou sujeito à medida de coação 
mais gravosa, prisão preventiva. 

Segundo o JN, o suspeito já 
cumpriu uma pena de prisão por 
roubo, tendo saído em liberdade 
há poucos meses. 

PSP chamada após homem
ser visto a rezar junto a campa
em zona florestal

lar, com cerca de 50 centímetros 
de aresta.

Foram acionadas a Brigada de 
Investigação Criminal e a equipa 
cinotécnica do Comando do Por-
to da PSP e, numa primeira des-
pistagem, os cães não sinalizaram 
a presença de restos humanos.

Cerca das 14h15, foram acio-
nados Bombeiros Voluntários de 
Santo Tirso, para desenterrar as 
ossadas, que, segundo o veteri-
nário municipal de Santo Tirso, 
pertenciam a um gato.

Jovens acusados de assassinar 
dono de bar em Famalicão

em prisão preventiva, reagiram 
com violência à interpelação do 
dono, José Ferreira, e de um fun-
cionário. O primeiro acabou es-
faqueado por duas vezes, na zona 
do coração, tendo vindo a falecer 
uma hora depois no Hospital de 
Famalicão. Já o empregado do bar 
levou uma facada nas costas e fi-
cou em estado grave.

Entretanto, o suspeito mais 
novo requereu a abertura de ins-
trução no processo e pediu para 
ser libertado, argumentando que 
é “completamente alheio aos fac-
tos”, noticia o CM.

Um homem de 58 anos está 
acusado de homicídio qualifica-
do de um vizinho, de 73 anos, 
na sequência de uma discussão 
sobre droga, em Vila das Aves.

O crime aconteceu a 26 de ja-
neiro, tarde em que o detido, a 
aguardar julgamento em prisão 
preventiva, ter-se-á encontra-
do com a vítima, para lhe com-
prar estupefacientes. Face à ale-

Homem acusado de matar vizinho
por causa de droga

gada recusa do vizinho, que lhe 
reclamava dinheiro por receber, 
partiu para a agressão.

Segundo a acusação, o arguido 
“agiu com intenção concretizada 
de atingir a vítima e de provo-
car a sua morte, desferindo-lhe 
múltiplos socos e golpes com as 
mãos na cara, cabeça e pescoço, 
provocando-lhe ainda a sua que-
da ao solo”. “Aproveitou-se da es-

pecial dificuldade que o ofendido 
tinha em se movimentar e a sua 
idade, revelando completo des-
prezo pela vida humana”.

O homem espancado acabou 
por ser socorrido por uma pes-
soa amiga, que o levou para casa. 
Foi assistido pelos Bombeiros 
Voluntários de Vila das Aves, 
para já nada foi possível fazer 
para o salvar.

Suspeito agiu por vingança
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Regulador atesta que água da rede pública é totalmente segura
Os dados da Entidade Regula-

dora dos Serviços de Águas e Re-
síduos (ERSAR) sobre a qualida-
de da água em 2022 concluem “a 
manutenção do patamar de exce-
lência na qualidade da água for-
necida na torneira dos portugue-
ses”. Na Trofa e em Santo Tir-
so, concelhos cuja rede de abas-
tecimento é gerida pela Indaqua, 
a qualidade da água da tornei-
ra do consumidor é de 100% e 
99,09%, respetivamente. 

Em Portugal, a segurança da 
água da torneira ronda os 99%, 
desde 2015. Em 2022, segundo 
o último relatório da ERSAR, a 
percentagem situou-se concreta-
mente nos 98,88%. A avaliação 
foi feita com base nas mais de 
600 mil análises realizadas pe-
las empresas de abastecimento 
de água, a nível nacional.

Na Trofa e em Santo Tirso, o 
indicador “água segura” foi ava-
liado tendo em conta as 1405 
análises realizadas, no ano pas-
sado, no âmbito do Programa de 
Controlo da Qualidade da Água 
(PCQA), que são da responsa-
bilidade da Indaqua e realiza-
das “em laboratórios devidamen-
te credenciados, para garantir a 
isenção dos resultados”, assegu-
ra a empresa. 
“Para além dos testes obrigató-

rios à água previstos no PCQA, 
a Indaqua Santo Tirso/Trofa re-
força-as com um conjunto de 
análises complementares. Desta 
forma, é garantida uma moni-
torização mais próxima da qua-
lidade da água e a rápida atua-
ção das equipas, quando são de-
tetadas alterações nos parâme-
tros devidos”.

No relatório “Controlo da qua-
lidade da água para consumo hu-
mano”, é também referido que a 
Indaqua Santo Tirso/Trofa faz 
chegar 8142 metros cúbicos de 
água por dia a mais de 75 mil 
pessoas.
“Por uma questão de saúde, é 

fundamental que a água que 
consumimos seja totalmente se-
gura. Em Santo Tirso e na Tro-
fa, a Indaqua consegue dar essa 
garantia à população, de forma 
permanente. O mesmo não acon-
tece quando falamos de furos e 
poços particulares, cujo controlo 
é muito escasso. As captações es-
tão, muitas vezes, contaminadas, 
mesmo quando essa contamina-
ção não é detetável pelo sabor, 
cor ou cheiro da água”, explica 
Anabela Alves, diretora-geral da 
Indaqua Santo Tirso/Trofa.

Um professor foi acusado 
por um grupo de alunas da 
Escola Secundária da Trofa de 
importunação sexual, duran-
te uma viagem da disciplina 
de Educação Moral e Religio-
sa Católica (EMRC), a Lisboa, 
em fevereiro deste ano.

Alvo de um processo discipli-
nar por parte do Agrupamento 
de Escolas da Trofa, que o san-
cionou com uma repreensão es-
crita, o professor foi escalado, 
este ano letivo, para lecionar em 
vários estabelecimentos, o que 
levou um grupo de pais e en-
carregados de educação a denun-
ciar publicamente o caso, pelo 
que consideram “risco de expo-
sição de um grande número de 
crianças a um potencial agres-
sor sexual”.

Numa primeira exposição fei-
ta à direção do Agrupamento de 
Escolas, encarregados de educa-
ção das jovens envolvidas deram 
conta de que o docente, face ao 
barulho provocado pelas alunas 
no hotel onde ficaram alojadas, 
já de madrugada, terá entrado 
no quarto, onde permaneceu por 
mais de uma hora, deitado numa 
das camas que estava vazia.

Durante esse período, de acor-
do com os relatos das jovens de 

Professor acusado de manter conversa de teor sexual
durante viagem de Educação Moral

14 anos constantes no relatório 
final do processo disciplinar e 
na queixa apresentada por duas 
mães à GNR, o professor alimen-
tou uma conversa de teor sexual, 
tendo levantado algumas ques-
tões, como por exemplo, se as ra-
parigas já tinham feito  .

No relatório é destacado que 
o professor estava “responsável 
pela vigilância das alunas” que 
pernoitaram em quatro quartos. 
À passagem de um deles, onde 
estavam as jovens denunciantes, 

“ouviu barulho” e “bateu à por-
ta” para chamar à atenção. Como 

“não acataram a ordem dada”, o 
docente bateu, “pela segunda 
vez”, à porta do quarto, reiteran-
do para que as alunas fizessem 
menos barulho. 

O ruído, porém, “aumentou”, 
com “risadas” e “gritos”, e mal 
uma das alunas abriu a porta do 
quarto deu de caras com o pro-
fessor, que perguntou “por que 
razão faziam tanto barulho, ten-
do elas retorquido” que uma das 
jovens “estava bêbada”.
“O docente, entrou no quarto, 

deixando a porta entreaberta e 
sentou-se numa das duas camas 
do quarto, enquanto as alunas 
deitaram o conteúdo de uma mo-
chila (bebidas e comida) em cima 
de outra cama, para que o do-

cente verificasse as bebidas que 
tinham em seu poder”.

Foi nessa altura que a conversa 
de teor sexual, começou, após ver 
a fotografia de um rapaz no ecrã 
do telemóvel de uma das rapari-
gas, a quem apelidou de namo-
rado. “Mas o que é isso de na-
morar para vocês? Namoras só 
para sexo ou porque gostas dele?” 
é uma das questões associadas ao 
professor, constantes do relató-
rio final do processo disciplinar. 
A partir daí, docente e jovens ali-
mentaram a conversa, com ele a 
perguntar-lhes se já tinham “fei-
to um b.. (sexo oral)” e uma delas 
a questionar o professor o que 
era, para ele, perder a virginda-
de. Outra perguntou se a “apa-
nhar no c... (sexo anal) também 
se perde a virgindade”. 

Perante o exposto, a instruto-
ra do processo disciplinar con-
cluiu que “o comportamento do 
docente, ora arguido, indicia o 
exercício das funções de vigi-
lância de forma negligente, ne-
gligência essa que é grosseira à 
luz do entendimento do cidadão 
médio, consignado no nosso or-
denamento jurídico”, propondo 
que a infração, em vez de sancio-
nada com multa, fosse “atenua-
da” para repreensão escrita, ten-
do em conta os “mais de 10 anos 

com exemplar comportamento e 
zelo” e de “em anos anteriores” 
ter exercido a mesmas funções 
em visitas de estudo”, sem que 
tivesse havido “qualquer queixa 
ou facto a registar”.

Não satisfeitos com o desfecho 
do processo disciplinar, o grupo 
de pais que denunciaram o caso 

mostra “preocupação” pelo fac-
to de o docente continuar colo-
cado como professor da discipli-
na de EMRC em diversas escolas 
do município da Trofa.

Pelo que o NT apurou, face à 
repercussão pública do caso, o 
docente deixou de dar aulas nal-
guns estabelecimentos de ensino.

Professor foi alvo de processo disciplinar

Na Trofa, água é 100% segura
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O orçamento está estimado em 
“4,7 milhões de euros”, com o ob-
jetivo de reforçar a oferta de ha-
bitação no concelho. A Câmara 
Municipal de Santo Tirso avan-
çou para a consulta ao mercado 
com a intenção de adquirir 75 
fogos, no âmbito do 1.º Direito 

– Programa de Apoio ao Acesso 
à Habitação.

Segundo a edilidade, a inten-
ção é adquirir “50” casas do tipo 
T1, “14” T2 e “11” T3. “Estas 

Avança requalificação 
do Parque do Rosal 
em Rebordões

O Parque do Rosal, em Rebor-
dões, vai entrar em obras de be-
neficiação. O contrato de adju-
dicação da obra foi assinado en-
tre a Câmara Municipal de San-
to Tirso e a empresa Edilages, a 
26 de setembro.

Com valor de cerca de 443.500 
euros, a empreitada tem prazo de 
execução de 180 dias e dotará o 
Parque uma praça de entrada e 
zona de estacionamento para-
lela à rua do Rosal, que servirá 
também de plataforma para a 
realização de atividades e even-
tos. As margens ribeirinhas se-

rão beneficiadas com a consoli-
dação da represa e do rego de 
consortes. Prevista está, tam-
bém, a valorização da biodiver-
sidade e da fauna local, a criação 
de uma rede de percursos pedo-
nais, o alargamento da zona de 
merendas e a construção de ins-
talações sanitárias.

Na apresentação do projeto, 
em maio de 2021, Alberto Cos-
ta, presidente da autarquia tir-
sense, referia que a interven-
ção era “um anseio da popula-
ção e da Junta de Freguesia de 
Rebordões”.

Santo Tirso dispõe de 4,7 milhões
para aumentar oferta na habitação

habitações podem encontrar-se 
prontas a habitar ou a carecerem 
de obras, e pretendem dar res-
posta a famílias que atualmente 
vivem em condições indignas”, 
acrescenta, em comunicado.

Os interessados em apresentar 
proposta de venda devem fazê-

-lo por via eletrónica através do 
preenchimento de um formu-
lário disponibilizado no site da 
Câmara Municipal de Santo Tir-
so (https://bit.ly/formulario_de_

consulta_ao_mercado), até às 
17h00 do dia 22 de novembro.

No âmbito da Estratégia Lo-
cal de Habitação, a Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso tem vá-
rias medidas de ajuda às famílias 
no terreno, entre elas, o apoio 
ao arrendamento, ou a reabili-
tação dos fogos vagos em todos 
os complexos habitacionais mu-
nicipais de forma a garantir o 
realojamento.

O Município de Vila Nova de Famalicão e as Águas do Nor-
te (AdNorte) vão celebrar um acordo para o lançamento de um 
concurso público para a construção de infraestruturas de abas-
tecimento de água em Vale São Cosme, Telhado e Portela, que 
permitirá concluir a rede de abastecimento de água no concelho.

A constituição de um agrupamento de entidades adjudicantes, 
que juntará a autarquia famalicense e a empresa foi aprovada na 
reunião do executivo municipal de 12 de outubro.

O procedimento concursal prevê a execução, em simultâneo, da 
construção de depósitos e da rede em alta por parte da AdNorte, 
com um valor base de 5,2 milhões de euros, e da construção da 
rede de abastecimento de água em baixa na União de Freguesias 
de Vale São Cosme, Telhado e Portela por parte da Câmara Mu-
nicipal, num valor superior a um milhão de euros.  

Mário Passos, presidente da autarquia, fala num problema de 
longa data, que “fica agora resolvido depois de várias diligências 
por parte da Câmara Municipal junto da AdNorte”. “Não foi uma 
negociação fácil, mas vão finalmente fazer este investimento no 
nosso concelho que com esta intervenção fixa nos 100% a rede 
de abastecimento de água”.

Refira-se que a frente de obra promovida pelo município abran-
ge cerca de nove quilómetros de rede de água, contemplando a 
execução de 220 ramais domiciliários.

Santo Tirso distinguido por Boas Práticas 
Locais de Promoção da Resiliência

O Município de Santo Tirso 
foi distinguido com uma Men-
ção Honrosa pelo projeto “Jogo 
da Glória da Proteção Civil”, no 
âmbito do Prémio de Reconhe-
cimento de Boas Práticas Locais 
de Promoção da Resiliência, atri-
buído pela Autoridade Nacional 
de Emergência e Proteção Civil 
(ANEPC).

O vereador Tiago Araújo re-
cebeu a distinção, entregue pela 
secretária de Estado da Prote-
ção Civil, Patrícia Gaspar, numa 
sessão presidida pelo ministro 
da Administração Interna, José 
Luís Carneiro, a 12 de outubro, 
em Carnaxide. 

A iniciativa, promovida no âm-
bito do Dia Internacional para a 

Redução de Catástrofes de 2022, 
levou às escolas do concelho o 
tradicional Jogo da Glória em 

grande formato, alertando as 
crianças para riscos naturais e 
situações de emergência.

Câmara e Águas do Norte avançam 
com abastecimento de água 
em São Cosme, Telhado e Portela

VN FAMALICÃO

Autarquia vai investir mais de 400 mil euros

Distinção entregue pela secretária de Estado da Proteção Civil
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A jovem trofense Vitória Dias foi eleita Miss Teen Por-
tugal, a 8 de outubro, na gala nacional realizada no Pa-
vilhão de Eventos de Borba.

Aluna da Escola Secundária da Trofa, mas a residir em 
Lousado, no concelho de Famalicão, Vitória Dias con-
seguiu juntar ao título mais importante o de Miss Eco 
Beauty.
“É um orgulho enorme para mim poder ir representar 

Portugal além fronteiras. Foram três dias muito inten-
sos, com muito trabalho, mas também com muita diver-
são e amizades incríveis que espero levar comigo para o 
resto da minha vida”, referiu a jovem, no rescaldo da vi-
tória e com uma mensagem para as outras concorrentes.

Vitória Dias apurou-se para a fase nacional do Miss 
Teen, ao conseguir a eleição de Miss Teen Baixo Minho. 
Agora vai representar Portugal no Miss Teen Mundial.

Jovem trofense eleita Miss Teen Portugal

Cruz Vermelha
lança Agenda 
Solidária

Junta de Freguesia 
de Bougado
promove magusto

ARJ Muro lança 
Orientação Noturna
no Halloween

ASSOCIATIVISMO NOVEMBRO

ASSOCIATIVISMO

. A delegação da Trofa lan-
çou a Agenda Solidária para o 
ano 2024.

O artigo, desenvolvido em par-
ceria com a Ambar, tem o cus-
to de dez euros e as encomen-
das até 31 de outubro garantem 
a oferta de um lápis.

Os interessados em adquirir a 
agenda podem contactar a ins-
tituição através do e-mail, dtro-
fa.coordenadora@cruzvermelha.
org.pt, do contacto telefónico 
252 419 083, ou presencialmente, 
na sede localizada no Largo An-
tónio Barreto, n.º 97, em Santia-
go de Bougado.

. A Junta de Freguesia de Bou-
gado vai recuperar uma das ati-
vidades que marcava o plano de 
atividades de S. Martinho. O 
magusto está de regresso, mas 
não naquela localidade. O novo 
Parque da Samogueira foi o lo-
cal escolhido para dinamizar a 
atividade, aberta à população 
em geral.

Das 16h00 às 20h00, haverá 
castanhas, bifanas, caldo verde 
e bebidas e animação musical, a 
cargo da Universidade Sénior do 
Rotary Club da Trofa, do Rancho 
Folclórico da Trofa, do Rancho 
Etnográfico de Danças e Canta-
res de Santiago de Bougado, do 
Rancho das Lavradeiras da Tro-
fa e do grupo Sons e Cantares 
d’Outrora.
“A Festa de São Martinho, no-

meadamente o magusto, é um 
evento tradicional na nossa fre-
guesia de Bougado e acreditamos 
que será uma excelente oportu-
nidade para fortalecer os laços 
entre a comunidade e, além de 
promover valores de solidarieda-
de e partilha”, revelou a Junta de 
Freguesia, em nota informativa.

. A Associação Recreativa Ju-
ventude do Muro promove, a 
31 de outubro, uma jornada de 
Orientação Noturna.

A atividade começa pelas 
20h30, na sede da coletividade,  
ao lado da Junta de Freguesia, e 
as equipas podem ser compostas 
por três elementos, de todas as 
idades, desde que um seja adulto.

Para participar, é obrigatório o 
uso de colete refletor e lanterna.

Mais informações podem ser 
solicitadas através do e-mail, 
para a.r.j.muro@hotmail.com ou 
da página de Facebook, em face-
book.com/arjmuro.

Para marcar o 23.º aniver-
sário, a Associação Empresa-
rial do Baixo Ave vai promover 
uma gala, na qual vai homena-
gear empresas com vários anos 
de ligação à coletividade e as que 
atingiram o estatuto de PME Ex-
celência. 

A Quinta do Palácio Raulia-
na, em Ribeirão, no concelho 
de Vila Nova de Famalicão, aco-
lhe a cerimónia, que acontece-
rá a 25 de outubro, tendo como 
convidado especial o comen-
tador político e conselheiro de 
Estado Luís Marques Mendes. 
“Será um momento de partilha, 
de celebração e de reconheci-
mento com toda a comunidade 
do Baixo Ave”, sublinhou, a pro-
pósito, Alexandre Teixeira, pre-
sidente da AEBA.

Entre as empresas que já cum-
priram dez, 15 ou 20 anos de as-
sociadas e vão ser distinguidas, 

Gala da AEBA distingue empresas 

Mais de 350 contos a concurso 
no Prémio Matilde Rosa Araújo 

está a detentora d'O Notícias da 
Trofa, com ligação à AEBA des-
de 2006.
“Esta gala não é apenas uma 

celebração das realizações notá-

veis das nossas associadas, mas 
também uma prova da força e 
resiliência da nossa comunida-
de empresarial”, atestou Alexan-
dre Teixeira.

São mais 75 contos que em 
2022 e no total superam os 350. 
O Concurso Lusófono da Tro-
fa - Prémio Matilde Rosa Araú-
jo conta, este ano, com 354 con-
tos em avaliação, a maior parte - 
221 - oriundos de Portugal, mas 
também provenientes do Brasil 
(114), Cabo Verde (seis), Moçam-
bique (seis), S. Tomé e Príncipe 
(seis) e Timor (um).

A concurso estão também 45 
ilustrações, 33 de Portugal, 11 
do Brasil e uma de Cabo Verde, 

segundo dados publicados pela 
autarquia da Trofa.

A entrega dos prémios estará 
integrada no programa comemo-
rativo dos 25 anos do concelho.
“Com o objetivo de fomentar a 

escrita criativa, valorizar a ex-
pressão literária, criar hábitos de 
leitura e escrita e promover os 
autores de língua oficial portu-
guesa e a ilustração na literatura 
infantil, o concurso tem o apoio 
Camões-Instituto da Coopera-
ção e da Língua, I.P. e ao longo 

das edições mais de 6500 auto-
res e ilustradores de nove países 
da CPLP – Comunidade dos Paí-
ses de Língua Portuguesa parti-
ciparam no concurso”, acrescen-
tou a edilidade.

O autor do melhor conto re-
ceberá 2500 euros e a Melhor 
Ilustração terá um prémio do 
mesmo valor. O conto vencedor 
será ilustrado pelo vencedor do 
prémio ilustração a fim de pos-
sibilitar a sua publicação e lan-
çamento nacional.

Gala realiza-se a 25 de outubro 

Vitória Dias tem 14 anos
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A ESI Robotics, empresa de so-
luções de robótica e automação 
industrial sediada em Esmeriz, 
concelho de Vila Nova de Fama-
licão, vai receber meio milhão de 
euros do PRR para desenvolver 
duas células robóticas, que têm 
como objetivo automatizar pro-
cessos no setor têxtil e do ves-
tuário (STV).

O financiamento será prove-
niente do PRR TEXTP@CT, Pac-
to de Inovação para a Digitali-
zação do Têxtil e Vestuário, que 
tem, no bolo global, 46 milhões 
de euros para contribuir para a 
maturidade digital do Cluster 
Têxtil Português e reduzir a de-
pendência excessiva desta indús-
tria, em particular do vestuário, 
da intervenção humana.

Uma das células desenvolvidas 
pela ESI destina-se à costura in-
dustrial, capaz de “desenvolver, 
por exemplo, bainhas e uniões 
laterais de peças –, contribuin-
do para a automatização do pro-
cesso de costura”, explicou a em-
presa, em comunicado.
“De todas as operações envol-

 

O município de Vila Nova de 
Famalicão vai reconhecer o de-
sempenho das empresas do con-
celho, nas áreas da inovação e 
sustentabilidade, na Gala Crea-
ted IN, que se realiza esta quin-
ta-feira, 19 de outubro, a partir 

Empresa cria soluções para pôr 
máquinas a fazer bainhas e mesas de corte 
a separar as peças sem intervenção humana

vidas no fabrico de vestuário, a 
costura é a mais intensiva em 
termos de mão de obra, repre-
sentando até 40% do custo total. 
Além deste custo, o setor enfren-
ta um grave problema de escas-
sez de recursos humanos quali-
ficados, o que tende a agravar-
-se dada a falta de atrativida-
de do trabalho para as gerações 
mais jovens”.

Já a outra célula está vocacio-
nada para os processos de reco-
lha após corte de tecido e terá 
como missão “extrair peças de 
mesas de corte e posicioná-las 
de forma a serem transferidas 
para o processo seguinte”.
“Atualmente, já existem no 

mercado mesas de corte, mas, no 
final do processo, normalmente 
são os operadores a retirar e a 
dividir as peças por tipo”, deta-
lhou a empresa, que acrescenta 
que, com esta solução, será pos-
sível às têxteis introduzir um sis-
tema capaz de “manipular as di-
ferentes peças, movimentando-

-as de forma ordenada em áreas 
específicas, que posteriormen-

te serão entregues aos proces-
sos seguintes”.
“O objetivo deste projeto é de-

senvolver células de produção 
flexíveis que combinem robôs e 
operadores humanos. Assim, há 
a diminuição do volume de tra-
balho das pessoas que operam 
neste setor. Esperamos, por isso, 
o aparecimento de uma nova ge-
ração de colaboradores robóticos, 

que vão contribuir para o fabri-
co de vestuário”, referiu Gil Sou-
sa, cofundador da ESI Robotics.

Este PRR será implementado 
em parceria com o Centro Tec-
nológico das Indústrias Têxtil e 
do Vestuário de Portugal (CI-
TEVE) para testes e demonstra-
ção a outras empresas do poten-
cial da automatização na indús-
tria têxtil. 

Famalicão reconhece desempenho das empresas
na inovação e sustentabilidade

das 19h00, no Palácio da Igreja 
Velha, em Vermoim.
“Queremos reconhecer e pro-

mover como exemplo de boas 
práticas as empresas que se des-
tacam pela sustentabilidade eco-
nómica, social e ambiental e 

pela capacidade de inovação e 
que, por esta via, contribuem 
para uma maior competitivida-
de do território, para a criação 
de riqueza e emprego qualifica-
do e para a melhoria da quali-
dade de vida dos famalicenses”, 
aponta Mário Passos, presiden-
te da autarquia.

Assente na agenda local para 
a sustentabilidade e inovação, e 
dando cumprimento à estratégia 
de transição do “Made IN Fama-
licão” para o “Created IN Fama-
licão”, serão reconhecidas com o 
prémio “Valor Sustentabilidade 
& Inovação/Created IN” as em-
presas que cumprem requisitos 
reconhecidos de sustentabilida-
de económica, social e ambien-
tal e que a isto aliam a compo-
nente de investigação, desenvol-
vimento e inovação.
“Este é também o momento de 

ignição para as múltiplas ações 
que vamos concretizar  em 2024, 
no âmbito da Região Empreen-
dedora Europeia, uma distinção 
que reflete a vitalidade económi-
ca do nosso território”, acrescen-
ta ainda o autarca.

Recorde-se que o município 
de Vila Nova de Famalicão foi 
distinguido com a nomeação de 

“Região Empreendedora Euro-
peia 2024”, atribuída pelo Co-
mité das Regiões Europeu.

Um reconhecimento feito com 
base na estratégia de implemen-
tação das políticas públicas mu-
nicipais de apoio às empresas e 
da transição “do Made IN Fa-
malicão ao Created IN Famali-
cão” que procura elevar o pata-
mar de desenvolvimento do con-
celho, com mais inovação e mais 
sustentabilidade.

. A Cimenteira do Louro está 
a investir num sistema de painéis 
solares fotovoltaicos que será res-
ponsável pela produção energéti-
ca de cerca de 35% das necessida-
des de consumo da empresa. Em 
dezembro, deverão estar operacio-
nais 2467 painéis solares nas co-
berturas dos vários pavilhões das 
duas fábricas situadas nas fregue-
sias de Louro e Lousado, no con-
celho de Vila Nova de Famalicão. 

Dinis da Silva, CEO da Cimen-
teira do Louro, destaca “o firme 
compromisso” da empresa com a 
sustentabilidade como um fator de 
competitividade. “Agora, aposta-
mos na energia limpa que nos co-
loca na rota da neutralidade car-
bónica”, afirma.  

O processo de instalação dos 
painéis iniciou-se na fábrica de 
Lousado, em cujas coberturas fo-
ram colocados 1984 painéis foto-
voltaicos. Desde que este parque 
solar entrou em funcionamento, 
em 2019, já foram produzidos 3,3 
milhões de kWh.

A empresa de produção e expor-
tação de pavimentos, revestimen-
tos e outros materiais de constru-
ção em betão estima que o retorno 
do investimento ocorrerá em cer-
ca de quatro anos, tornando esta 
iniciativa “não só ambientalmen-
te responsável, mas também eco-
nomicamente viável”.

Cimenteira do Louro 
vai produzir 35% da 
energia que consome

CHMA promove
Jornadas 
Perioperatórias

JUVENTUDE

SAÚDE

. O Centro Hospitalar do Mé-
dio Ave promove,  a 3 de novem-
bro, as primeiras Jornadas Pe-
rioperatórias, organizadas pelo 
Serviço de Bloco Operatório do 
CHMA.

A iniciativa decorre no auditó-
rio da Associação Humanitária 
os Bombeiros Voluntários Fama-
licenses e contará com duas par-
tes teóricas e uma prática.
“Introdução à eletrocirurgia”, 

“Prevenção de Incêndios Cirúr-
gicos” e “Treino Básico e Simu-
lação em Bloco Operatório” são 
alguns dos temas a serem aflo-
rados nas Jornadas.

ESI Robotics vai conseguir financiamento do PRR

Cerimónia decorre no Palácio da Igreja, em Vermoim
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Candidaturas 
ao OPJ até 
2 de novembro

JUVENTUDE

. Termina a 2 de novembro o 
prazo de submissão de candida-
turas para o Orçamento Parti-
cipativo Jovem da Trofa. A ini-
ciativa municipal disponibiliza 
20 mil euros para propostas de 
âmbito concelhio e 7500 euros 
para propostas de âmbito escolar.

Podem participar trofenses 
com idades entre os dez e os 35 
anos, em grupo ou individual-
mente. Os documentos neces-
sários, estão disponíveis no site 
do município, através do link: 
https://mun-trofa.pt/menu/346/
orcamento-participativo-jovem.

AÇÃO SOCIAL

. Está aberto o período de 
candidaturas para a obtenção 
de bolsa de estudo para o Ensi-
no Superior, na Trofa.

Até 31 de outubro, os jovens 
com menos de 25 anos que in-
gressaram na universidade com 
média igual ou superior a 14 va-
lores e que apresentam dificul-
dades financeiras para prosse-
guir os estudos, podem subme-
ter a candidatura. Entre os ou-
tros requisitos está a obrigatorie-
dade de o estudantes não exercer 
nenhuma profissão remunerada, 
não deter nenhum grau acadé-
mico e ter tido aproveitamento 
no ano letivo anterior.

A candidatura deve ser efetua-
da mediante o preenchimento de 
um impresso próprio, na Divisão 
da Educação da Câmara Munici-
pal da Trofa ou através do site do 
Município (mun-trofa.pt).

Bolsas de estudo
para universitários

Misericórdia lança 
1.ª pedra da 
Residência Sénior. A Santa Casa da Misericór-
dia da Trofa lança a primeira 
pedra da Residência Sénior de 
Alvarelhos a 28 de outubro, às 
10h30. A estrutura, que terá ca-
pacidade para 50 utentes, obri-
gará a instituição a um investi-
mento de cinco milhões de euros. 

Estão a decorrer as candida-
turas ao programa “Casa Feliz – 
Apoio à Renda”, promovido pela 
Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão. Os interessados 
devem submeter a candidatura 
até dia 30 de novembro, através 
da plataforma https://rendas.fa-
malicao.pt .

O programa visa apoiar os fa-
malicenses que se encontram 
numa situação de carência eco-
nómica e que precisam de apoio 
para suportar as rendas.

Os apoios são divididos em 
três escalões A, B e C, correspon-
dendo a 100 euros, 75 euros e 50 
euros mensais. O prazo do sub-
sídio é pelo período de 12 me-
ses, sendo suportado pela corres-
pondente dotação orçamental do 
Município e até ao limite fixado 
anualmente pela mesma.

As condições de candidatu-
ra, bem como o formulário e os 

Candidaturas ao apoio à renda em Famalicão
decorrem até 30 de novembro

documentos necessários para o 
processo são os estabelecidos 
pelo Código Regulamentar sobre 
Concessão de Apoios e poderão 
ser consultados no site do Mu-
nicípio, em www.famalicao.pt.

Este ano foram beneficiadas 
com este apoio cerca de 342 fa-
mílias do concelho, mais 39 que 
no ano passado, num investi-
mento municipal na ordem dos 
328 mil euros.

Recorde-se que, para além da 
vertente de apoio às rendas em 
vigor desde 2012, o programa 
Casa Feliz arrancou em 2005 
com uma vertente de apoio às 
obras. Com este projeto, as fa-
mílias que mais precisam têm 
acesso a um apoio financeiro até 
5 mil euros para a realização de 
obras de reparação da habitação, 
proporcionando as condições 
mínimas de bem-estar.

Para dúvidas ou mais informa-

ções, os interessados devem con-
tactar a Câmara Municipal atra-
vés do email rendas@famalicao.

pt ou através dos contactos tele-
fónicos 252 320 900 / 800 292 
827 (gratuito).

O Partido Socialista da Trofa 
assinalou o “arranque simbólico” 
da preparação para as próximas 
eleições autárquicas, com uma 
convenção, que juntou mais de 
uma centena de dirigentes, mili-
tantes e simpatizantes, no salão 
nobre da Junta de Freguesia do 
Coronado, na Quinta de S. Ro-
mão, a 13 de outubro.

O espaço encheu, ao serão, 
para ouvir a experiência autár-
quica de duas figuras importan-
tes do partido, Luísa Salgueiro, 
atual autarca de Matosinhos e 
presidente da Associação Nacio-
nal de Municípios Portugueses, e 
José Luís Carneiro, ministro da 
Administração Interna.
“Há uma ideia que sai desta 

reflexão que fizemos: os proje-
tos de desenvolvimento devem 
ser construídos com as pessoas 
e devem ser desenvolvidos para 
as pessoas, porque as pessoas 
são a origem e o destino da po-
lítica”, comentou ao JA o gover-
nante, que elogiou a “humildade 
democrática” e “importante sen-
tido de cidadania” demonstrado 
pelo PS Trofa na convenção.
“Isto demonstra que há cida-

dãos que tiram uma parte do seu 
tempo para tentarem encontrar 
respostas para aquelas que são as 

PS já galga terreno rumo às eleições autárquicas

suas inquietações sobre o futu-
ro e o desenvolvimento. É mui-
to reconfortante ver que numa 
sexta-feira à noite, mais de cem 
pessoas estão a refletir e a ouvir 
experiências autárquicas, procu-
rando apreender mais”.

A convenção arrancou com 
outro nome sonante do PS: João 
Torres, secretário-geral adjun-
to do partido veio apadrinhar a 
abertura da iniciativa, mas o en-
cerramento também não ficará 
órfão de representação ao mais 
alto nível: Ana Catarina Mendes 
é uma das convidadas para a se-
gunda parte do evento, que de-

corre no sábado, 21 de outubro.
“Queremos qualificar e formar 

os autarcas do PS para o que aí 
vem. Além dos nossos autarcas 
de freguesia, da assembleia mu-
nicipal e de freguesia e da câ-
mara municipal, temos muitos 
dirigentes do partido e simpa-
tizantes que se vão juntando a 
nós. Queremos apresentar-nos 
aos trofenses em 2025, com uma 
ideia mais amadurecida e mais 
robusta da resolução dos proble-
mas que identificamos, num tra-
balho complementar de proximi-
dade que temos vindo a desen-
volver, com roteiro de proximi-

dade às freguesias e associações”, 
afirmou o presidente da cohnce-
lhia socialista, Amadeu Dias, que 
sobre a presença de altos repre-
sentantes do PS refere que “fica 
evidente que o Partido Socialis-
ta, na sua globalidade, está com 
a Trofa”.

Além do “trabalho em sala”, a 
convenção autárquica inclui vi-
sitas ao terreno, concretamente 
a associações e empresas.
“Só ouvindo os problemas das 

empresas e instituições é que de-
pois podemos encontrar soluções 
e é esse o trabalho que estamos 
a fazer”, concluiu.

Convenção começou no Coronado

Programa dirigido a famílias com carências económicas
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Vila Nova de Famalicão é o 
município do país com mais 
Eco-Escolas, com 72 instituições 
educativas galardoadas pelo tra-
balho desenvolvido no ano leti-
vo 2022/2023.

A cerimónia de entrega da Ban-
deira Verde, que premeia o tra-
balho desenvolvido pelas escolas 
na melhoria do seu desempenho 
ambiental e na área da sensibi-
lização/educação ambiental, de-
correu a 13 de outubro, em Bra-
ga, com a presença do vereador 
do Ambiente da autarquia, Hél-
der Pereira, alunos, professores 
e representantes das escolas do 
concelho galardoadas.

O município famalicense refor-
çou em 15 o número de escolas 
distinguidas em relação ao ano 
letivo transato. No total foram 
distinguidos cinco eco-agrupa-
mentos: Camilo Castelo Branco, 
Pedome, Ribeirão, D. Sancho I e 
Padre Benjamim Salgado.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal, Mário Passos, mostra-se 

Decorre até 15 de novembro 
o período de candidaturas às 
bolsas de estudo atribuídas pela 
Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão a jovens univer-
sitários residentes no concelho 
que frequentam o ensino supe-
rior, público ou privado.

A medida destina-se aos alu-
nos famalicenses com idade 
igual ou inferior a 30 anos que 
frequentam o ensino superior 

Para celebrar o Dia Interna-
cional para a Redução do Ris-
co de Catástrofes que se come-
morou na sexta-feira, 13 de ou-
tubro, a Câmara Municipal de 
Santo Tirso promove a primei-
ra edição do Prémio de Reco-
nhecimento de Boas Práticas, 
no âmbito do Plano Familiar de 
Emergência.

O concurso tem como objeti-
vo reconhecer publicamente ini-
ciativas que ajudem à prepara-
ção e participação dos cidadãos 
face à ocorrência de acidentes 
graves e catástrofes. Esta ação 
destina-se a escolas e clubes de 
proteção civil.

O​Dia Internacional para a Re-
dução do Risco de Catástrofes, 
celebrado pela primeira vez em 
1989, pretende alertar para a ne-
cessidade de se desenvolverem 
ações que contribuam para pre-
venir riscos e reduzir vulnerabi-
lidades, aumentando a resiliên-
cia das comunidades e a capa-
cidade de antecipação e respos-
ta face à ocorrência de acidente 
graves ou catástrofes.

Neste âmbito, o novo concur-
so do Município de Santo Tir-
so tem como objetivo premiar 
publicamente as iniciativas que 

Câmara de Santo Tirso
promove concurso alusivo 
à redução do risco 
de catástrofes

pretendem ajudar os cidadãos 
a conhecer os perigos de maior 
probabilidade de ocorrência na 
área do seu domicílio e nos lo-
cais de trabalho e de lazer, le-
vando ao aumento da resiliên-
cia face à ocorrência destes fe-
nómenos.

Para a Câmara Municipal, o 
conhecimento aprofundado dos 
riscos de modo a prevenir ou a 
mitigar os seus efeitos, só é pos-
sível com o envolvimento de to-
dos, incluindo a comunidade es-
colar e os clubes de proteção ci-
vil. Em 2022, o Município levou 
às escolas uma ação de educação 
para o risco, através do Jogo da 
Glória da Proteção Civil.

As candidaturas devem ser 
submetidas pelo responsável do 
Clube de Proteção Civil/Escola, 
até às 23h59 do dia 5 de janei-
ro de 2024.

A Câmara Municipal de Santo 
Tirso foi, entretanto, distinguida 
com uma Menção Honrosa pelo 
projeto “Jogo da Glória da Pro-
teção Civil”, no âmbito do Pré-
mio de Reconhecimento de Boas 
Práticas Locais de Promoção da 
Resiliência, atribuído pela Auto-
ridade Nacional de Emergência 
e Proteção Civil (ANEPC). Candidaturas às bolsas de estudo 

do Ensino Superior abertas até 5 de novembro
(licenciatura e mestrado).

A formalização da candida-
tura pode ser feita na platafor-
ma https://bolsas.famalicao.pt. 
O regulamento para a atribui-
ção das bolsas de estudo está 
disponível para consulta em 
www.juventudefamalicao.org/_
bolsas_de_estudo. Mais infor-
mações podem ser obtidas jun-
to da Casa da Juventude, atra-
vés do e-mail bolsasestudo@fa-

malicao.pt ou do contacto tele-
fónico 252 314 582.

No último ano letivo, a au-
tarquia atribuiu 421 bolsas de 
estudo aos jovens famalicenses 
que frequentam o ensino su-
perior, num esforço financei-
ro municipal de quase 257 mil 
euros, o maior de sempre no 
apoio aos alunos universitários 
do concelho.

“orgulhoso” dos resultados obti-
dos, mas mais do que os núme-
ros, o autarca salienta os frutos 
do trabalho que tem sido desen-
volvido nesta área junto da co-
munidade, sobretudo, escolar. “As 
nossas crianças são os adultos 
de amanhã e, por isso, este é um 
trabalho muito importante que 
vamos continuar a desenvolver”.

Recorde-se que o Eco-Esco-
las é um Programa de Educação 
para o Desenvolvimento Sus-
tentável promovido em Portugal 
pela Associação Bandeira Azul 
da Europa (ABAE), secção por-
tuguesa da Fundação de Educa-
ção Ambiental (FEE). Desenvol-
vido em Portugal desde 1996, o 
programa é atualmente imple-
mentado em mais de 2045 esco-
las em todo o território nacio-
nal, abrangendo todos os graus 
de ensino. Visa a disseminação 
de uma metodologia de aborda-
gem das questões ambientais ins-
pirada na Agenda 21.

Uma escola/instituição que 

adere ao Eco-Escolas comprome-
te-se a desenvolver um conjun-
to de ações e atividades que de-
verão envolver os diferentes ele-
mentos da comunidade escolar, 
com especial enfoque nos alunos, 
nos professores, nos auxiliares de 
ação educativa, nos encarregados 
de educação e ainda da comuni-
dade envolvente, nomeadamente 
o município.

Este programa visa ainda criar 
hábitos de participação e cidada-
nia, tendo como objetivo princi-
pal encontrar soluções que per-
mitam melhorar a qualidade de 
vida na escola e na comunidade.

Santo Tirso e Trofa mantêm 
número de Eco-Escolas

Os concelhos da Trofa e de 
Santo Tirso mantiveram o nú-
mero de Eco-Escolas do ano le-
tivo anterior. O primeiro con-
tinua com 22 estabelecimentos 

“amigas do ambiente”, enquanto 
a Trofa segura dois. 

Famalicão é o município
com mais Eco-Escolas

Concurso destina-se aos clubes de proteção civil
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Um homem com cerca de 45 
anos sofreu ferimentos graves, 
na sequência de um acidente 
de trabalho, esta tarde, numa 
empresa de metalomecânica, na 
Rua da Gandra, em Água Lon-
ga, concelho de Santo Tirso.

O trabalhador estava a ma-
nobrar um empilhador quan-
do, por razões a apurar, a má-
quina tombou. Na sequência 
do acidente, o homem sofreu 
um traumatismo cranioence-

Homem em estado grave em acidente com empilhador
fálico grave. Foi assistido pe-
los Bombeiros Voluntários de 
Santo Tirso e pelas equipas da 
SIV (Suporte Imediato de Vida) 
de Valongo e VMER (Viatura 
Médica de Emergência e Rea-
nimação) do Hospital de S. João, 
para onde acabou por ser trans-
portado.

Uma equipa de psicólogos do 
INEM esteve no local, a pres-
tar apoio aos colegas de traba-
lho da vítima.

Um rapaz foi atropelado, em 
Santo Tirso, por uma viatura li-
geira de passageiros, na tarde de 
segunda-feira. O acidente acon-
teceu cerca das 13h50, na Aveni-
da da Fábrica de Santo Thyrso e 
causou ferimentos muito graves 
no jovem de 17 anos.

O socorro foi prestado pelos 
Bombeiros Voluntários Tirsenses, 
que mobilizaram para o local cin-
co elementos, apoiados por três 
viaturas e pela equipa da Viatu-
ra Médica de Emergência e Rea-
nimação do Centro Hospitalar do 
Médio Ave.

O jovem foi atropelado quan-
do, alegadamente, estaria a atra-
vessar a faixa de rodagem, não 
tendo sido possível apurar se es-

Rapaz atropelado com gravidade

taria na travessia de peões.
Psicólogos da Unidade Móvel 

de Intervenção Psicológica de 
Emergência do INEM, estiveram 
no local para dar apoio psicológi-
co aos familiares.

Face à gravidade dos ferimen-
tos, a vítima foi transportada para 
o Hospital de S. João, no Por-
to, pelos Bombeiros Voluntários 
Tirsenses, com acompanhamen-
to médico.

Agentes da PSP da secção de 
investigação de acidentes de via-
ção estiveram no local a apurar 
a causa do acidente.

A PSP e Polícia Municipal 
orientaram o trânsito, que este-
ve muito congestionado, durante 
cerca de duas horas.

Morre em capotamento de trator
Um homem, com 75 anos mor-

reu num acidente com um trator, 
na rua das Costeiras, em Vilari-
nho, no concelho de Santo Tirso.

O alerta foi dado às 19h28 e, 
segundo José Manuel Araújo, co-
mandante em exercício dos Bom-
beiros Voluntários de Vila das 
Aves, quando chegada ao local, 
a equipa de socorro deparou-se 
com “o corpo do condutor preso 
debaixo do trator, que tombou la-
teralmente”.

O óbito foi declarado pela 
equipa médica da Viatura Médi-

ca de Emergência e Reanimação 
(VMER) de Guimarães. Trata-se 
de Baltazar Oliveira, ex-presiden-
te da Casa do Povo de Vizela. 

Nas operações de socorro este 
ve também a equipa da SIV (Su-
porte Imediato de Vida) de San-
to Tirso. 

O corpo foi removido para o 
Gabinete Médico Legal de Gui-
marães para ser autopsiado. A 
GNR de Santo Tirso e Vila das 
Aves estiveram no local, para re-
gistar a ocorrência e investigar as 
causas do acidente.

 

Vítima foi transportada para o Hospital de S. João

Jovem sofreu ferimentos muito graves
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Em dois anos de governação, o executi-
vo municipal famalicense “implementou 
ou tem em implementação mais de 80% 
do programa eleitoral” apresentado aos 
eleitores, no último sufrágio, em 2021.

A garantia foi dada pelo presidente da 
Câmara Municipal, Mário Passos, numa 
conferência de imprensa que convocou 
para fazer o balanço de meio mandato 
cumprido.

Na companhia da equipa de vereação, 
Mário Passos traçou um balanço “extre-
mamente positivo” do trabalho autárqui-
co realizado, depois de passar a pente fino 
as várias áreas governativas e todo o tra-
balho desenvolvido até agora pelo execu-
tivo, querendo ensaiar uma “prestação de 
contas” aos famalicenses.
“Vamos a meio do mandato, mas no que 

toca a resultados estamos já para lá do 
meio. Os objetivos com os quais nos com-
prometemos serão largamente ultrapassa-
dos”, disse, acrescentando que a equipa 
que lidera continua “com a mesma ener-
gia do primeiro dia”.

Mário Passos percorreu as cinco gran-
des agendas que sustentam o programa 
autárquico -  Famalicão Ecológico, Fama-
licão Qualificado, Famalicão Integrador, 
Famalicão Dinâmico e Famalicão Parti-
cipativo, num total de 22 áreas: Ambien-
te, Ordenamento do Território e Urba-
nismo, Mobilidade, Transição e Eficiên-
cia Energética, Educação, Cultura, Juven-
tude, Ciência, Tecnologia e Ensino Supe-
rior, Igualdade, Solidariedade, Intercul-
turalidade, Saúde, Desporto, Bem-Estar 
Animal, Economia e Empreendedorismo, 
Turismo, Relações Internacionais, Habi-

O Município de Famalicão está a pro-
mover uma campanha para novas ade-
sões à fatura eletrónica e/ou débito dire-
to das faturas da água, saneamento e re-
síduos, brindando os novos aderentes com 
a oferta de um kit ambiental.
“O ambiente não pode pagar fatura” é o 

mote do desafio lançado pela autarquia à 
população para que adiram à fatura ele-
trónica ou débito direto “estimulando 
comportamentos sustentáveis, quer com 
a poupança no papel quer com a oferta 
de um kit ambiental” composto por um 
saco de pano, uma garrafa de alumínio 
reutilizáveis e um funil para a deposição 
e reciclagem dos óleos alimentares.

A campanha, limitada ao stock existen-
te, está a decorrer até ao final do mês de 

Câmara lança campanha de novas adesões 
à fatura eletrónica do consumo de água

novembro e a adesão é feita nos serviços 
comerciais do departamento de Ambiente.

Mário Passos garante que em dois anos “80% dos compromissos
eleitorais” já estão “implementados ou em implementação”

tação, Freguesias, Governança, Seguran-
ça e Proteção Civil.

Entre os vários investimentos e medi-
das implementadas, Mário Passos desta-
cou o investimento histórico, nos últi-
mos dois anos, de mais de 10,5 milhões 
de euros nas freguesias, mas também nas 
áreas da Educação e do Desporto. O au-
tarca classificou ainda a recente distin-
ção de Região Empreendedora Europeia 
2024, como sendo, “porventura, a distin-
ção mais honrosa que o município algu-
ma vez recebeu”.

Na conferência de imprensa, o autar-
ca apontou ainda a conclusão das obras 
do centro urbano como o acontecimen-
to simbolicamente mais relevante destes 
últimos dois anos.
“Não só pelas razões mais óbvias e que 

estão à vista de todos. O centro urbano 
de Famalicão é hoje, inegavelmente, um 
espaço mais bonito, mais moderno, mais 
funcional, mais atrativo, mais amigo das 
pessoas, do ambiente, do comércio de 
proximidade, mais seguro, mais inclusi-
vo e com mais vida. Mas também por-
que para mim é um dos maiores símbo-
los da mudança de paradigma que quero 
ver na gestão do nosso território. Os in-
vestimentos que fazemos devem ser fei-
tos a pensar no presente e no futuro dos 
nossos concidadãos e o novo centro urba-
no trouxe-nos grandes avanços que trans-
portarão Famalicão para novos patama-
res de excelência”, disse.  

Mário Passos olhou ainda para o futu-
ro. Coesão social, habitação, transportes 
e as alterações climáticas são, na opinião 
do edil, os quatro grandes desafios que o 

executivo municipal terá pela frente nos 
próximos dois anos.

Recorde-se que Mário Passos tomou 

posse a 10 de outubro de 2021 como o sé-
timo presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão da 3.ª República.

Mário Passos quis “prestar contas” à população

pub
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Casa do pai, escola de filho. O 
provérbio bem se pode aplicar a 
muitos casos que pululam por aí, 
inclusive na Trofa e mais concre-
tamente no quartel de bombeiros. 
No dia em que a “casa” assina-
lou 47 anos, Rui Ferreira, adjun-
to do comando, viu o filho, Da-
vid, prestar juramento à bandei-
ra dos soldados da paz. O jovem 
é um dos cinco novo elementos 
que passaram a integrar a corpo-
ração, após a cerimónia de jura-
mento que integrou a sessão so-
lene comemorativa do aniversá-
rio da Associação Humanitária.

A efeméride celebrou-se 15 
depois da data correspondente, 
principalmente para que a festa 
se fizesse em pleno, ou seja, para 
que o quartel conseguisse ter, a 
tempo, as cinco novas viaturas 
que vieram reforçar o parque au-

Bombeiros da Trofa celebram 47 anos 
a dar boas-vindas a novos elementos e viaturas 

tomóvel da corporação, nomea-
damente quatro ambulâncias de 
transporte de doentes não ur-
gentes e um veículo de comando 
operacional tático (VCOT).
“O veículo de comando justifi-

ca-se pela necessidade de orga-
nizar, dirigir e comandar qual-
quer teatro de operações. É pe-
ça-chave para se atingir objetivos 
e, contrariamente ao que pensam 
algumas pessoas, até com res-
ponsabilidade ao nível do muni-
cípio, não é um veiculo de pas-
seio, mas serve para transportar 
as pessoas, mas também os equi-
pamentos que são fundamentais 
para a coordenação. Mal vai se 
assim não fosse”, explicou, em 
jeito de recado, o comandante 
João Pedro Goulart.

O VCOT foi um investimen-
to prometido pela Câmara Mu- nicipal da Trofa e três das am-

bulâncias foram adquiridas com 
ajuda de beneméritos. “A asso-
ciação suportou o custo da ou-
tra, embora com alguma espe-
rança que tenhamos já benemé-
rito para ela também”, adiantou 
Luís Elias, presidente da Associa-
ção Humanitária.

Num dia soalheiro, que se in-
trometeu numa semana de chuva, 
os bombeiros ouviram também 
um discurso a soar “música para 
os ouvidos”. Luís Elias anunciou 
novos investimentos em matéria 
de viaturas de combate a incên-
dios e de equipamentos. “Não só 
de proteção individual, mas tam-

bém rádios, lanternas e ARICA 
(aparelhos respiratórios).  Já pe-
dimos ao comando que prepa-
re um conjunto de necessidades, 
para fazermos a análise e inte-
grarmos no orçamento de 2024 
as necessidades de investimen-
to para o corpo ativo”, explicou.

A sessão solene foi, novamen-
te, aproveitada para ressaltar a 
necessidade de se avançar com a 
profissionalização nos bombei-
ros, cujo socorro, segundo João 
Pedro Goulart, não se compade-
ce só do combate aos incêndios, 
nem do socorro a pessoas e bens 
a nível local, mas a nível nacio-
nal e internacional.

“Há aqui uma necessidade da 
profissionalização que não pas-
sa apenas pelas Equipas de In-
tervenção Permanente, mas por 
equipas especializadas, que in-
tervenham na área da emergên-
cia médica e na área da emergên-
cia social, porque cada vez mais 
a associação humanitária come-
ça a prestar serviços à comuni-
dade, que englobam essas verten-
tes”, postulou.

Como é tradição, a cerimónia 
ficou também marcada pela atri-
buição de distinções a bombeiros 
e dirigentes com vários anos de 
dedicação à causa.

Aos novos cinco bombeiros que prestaram juramento devem jun-
tar-se, em breve, mais sete, que frequentam o curso de instrução 
inicial em funcionamento. Segundo o comandante, “tem havido um 
trabalho de recrutamento que tem dado resultados” e que garante 
que seja possível abrir uma escola de estagiários, por ano. Por sua 
vez, o presidente da Associação Humanitária anunciou o arranque 
de uma escola de infantes e cadetes, “em novembro”.

Escolas de bombeiros
vão continuar

Bombeiros celebraram mais um ano de existência da Associação Humanitária

Foram benzidas cinco novas viaturas
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O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, Alberto 
Costa, esteve, esta segunda-fei-
ra, na Escola Básica da Ermida a 
assinalar o Dia Mundial da Ali-
mentação. Durante a iniciativa, 
que incluiu um showcooking, o 
autarca anunciou o arranque de 
um programa para monitorizar 
o desperdício alimentar nos re-
feitórios escolares.
“Depois de sermos pioneiros 

na promoção da alimentação 
saudável, com a criação do pro-
grama ‘Crescer para Cima’, que 
inclui ações de showcooking, 
exercício físico e sessões de sen-
sibilização, avançamos com uma 
medida que pretende comba-
ter o desperdício alimentar nas 
cantinas”, explicou o presidente 
da Câmara Municipal de Santo 
Tirso, Alberto Costa.

O programa “Desperdício 
Zero” vai monitorizar o desper-
dício alimentar, pesando, uma 
semana por mês, os restos de 
comida nas cantinas do segun-

Santo Tirso quer “desperdício zero” nas cantinas escolares
do ciclo e ensino secundário. A 
medida abrange todos os agru-
pamentos escolares, nomeada-
mente os refeitórios da Esco-
la Secundária D. Afonso Hen-
riques, Escola Básica Ave, Es-
cola Básica de Agrela e Vale do 
Leça, Escola Básica e Secundá-
ria D. Dinis, Escola Secundária 
Tomáz Pelayo, Escola Básica de 
Santo Tirso e Escola Básica de 
São Martinho. No final do ano 
letivo será conhecida a escola 
com melhor desempenho.

Paralelamente, serão tomadas 
outras medidas que pretendem 
ir ao encontro da sustentabili-
dade, como a eliminação das sa-
quetas dos talheres, substituídas 
por novas soluções de segurança 
e higiene alimentar como a co-
locação de acrílicos nos supor-
tes do faqueiro.
“Só com esta medida estima-

mos poupar, anualmente, duas 
toneladas de papel”, referiu o 
autarca após o showcooking 
sustentável realizado pelo pro-

fessor Luís Coelho, da Esco-
la Profissional Agrícola Conde 
São Bento.

No mesmo sentido, de forma a 

incentivar formas de acondicio-
namento do lanche não descar-
táveis, todos os alunos do pré-

-escolar e 1º ciclo receberam, 

neste Dia Mundial da Alimen-
tação Saudável, um saco de pano 
do “Esticadinho”, a mascote do 
programa “Crescer para Cima”.

Projeto foi apresentado na Escola da Ermida

pub
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Explorar a pluralidade de op-
ções que o lixo pode assumir é 
a proposta da peça “Palhinhas, A 
História de um Espantalho”, que 
será dinamizada a 21 de outu-
bro, pelas 10h30 no Centro Cul-
tural Municipal de Vila das Aves.

Adaptado do conto “O Espan-
talho Palhinhas”, este é um es-
petáculo repleto de música e for-
mas animadas, onde o lixo pode 
ser tudo e tudo pode ser lixo. 

“Palhinhas, A História de um Es-
pantalho” é uma aventura pelo 
universo marinho que se permi-
te olhar para os resíduos acumu-
lados no fundo do mar, unindo 
os seus habitantes na procura de 

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, Alberto 
Costa, anunciou um novo con-
curso anual de produção literá-
ria nas escolas, em parceria com 
a Norprint – A Casa do Livro. 
O objetivo do projeto “Escrito-
res de Nova Geração” é consoli-
dar os hábitos de leitura e de es-
crita criativa dos alunos das es-
colas do concelho de Santo Tirso.

De forma a continuar a pro-
mover hábitos de leitura e escrita 
junto dos mais novos, a Câmara 
Municipal de Santo Tirso anun-
ciou, esta quinta-feira, na Escola 
Básica e Secundária D. Dinis, um 
novo concurso de produção lite-
rária dirigido às turmas do En-
sino Básico e Secundário. 

Enquadrado na estratégia edu-
cativa do município, o novo con-
curso literário apresenta um pa-

Câmara promove concurso escolar de produção literária 
pel fundamental no desenvolvi-
mento de competências relacio-
nadas com a criatividade, a auto-
nomia e o espírito crítico, onde 
o digital anda de mão dada com 
o livro de bolso. “Projetos como 
estes assumem um papel positi-
vo na formação das pessoas e da 
própria sociedade”, defendeu Al-
berto Costa.

A apresentação do novo con-
curso aconteceu durante uma 
sessão de conversa com o escri-
tor Manuel Andrade sobre o li-
vro “Viagem pela História de 
Santo Tirso”, na qual o presi-
dente da autarquia realçou a im-
portância de conhecer e promo-
ver a história da cidade, aliada à 
promoção da leitura e de auto-
res tirsense.

Neste sentido, anunciou tam-
bém que o livro de Manuel An-

drade, com ilustrações de Éri-
ca Vasconcelos, apresentado em 
detalhe aos alunos de Artes Vi-
suais da Escola Básica e Secun-
dária D. Dinis, vai ser distribuí-
do anualmente aos novos alunos 
de todas as escolas do concelho.

José Manuel Lopes de Castro, 
presidente do conselho de admi-
nistração da Norprint – A Casa 
do Livro, aproveitou o momento 
para reforçar a importância da 
participação dos jovens no con-
curso e na promoção de hábitos 
de leitura, considerando-os “os 
responsáveis pelo atual cresci-
mento da venda de livros”.

A turma vencedora vai ter o 
seu livro publicado e distribuí-
do nas escolas do concelho, ten-
do ainda oportunidade de acom-
panhar todo o processo de pro-
dução do mesmo na Norprint. 

Teatro para infância alerta 
para a poluição no mar

um benefício comum.
A peça teatral conta com ma-

rionetas feitas a partir de lixo, 
instrumentos musicais e ceno-
grafia feita a partir de objetos di-
versos, que num outro contexto 
iriam parar ao lixo.
“Palhinhas, A História de um 

Espantalho” é dirigida a crian-
ças maiores de três anos e tem 
lugar no dia 21 de outubro, pe-
las 10h30, com lotação limitada 
à capacidade da sala.

As inscrições são gratuitas e 
obrigatórias através do telefone 
252 870 020 ou do email cultu-
ra@cm-stirso.pt .

Cerca de 1000 pessoas asso-
ciaram-se à Caminhada Rosa da 
Liga dos Amigos do Hospital de 
Santo Tirso (LAHST), para su-
blinhar a importância do diag-
nóstico precoce do cancro da 
mama e  celebrar a vida.

O branco das camisolas e o 
rosa dos laços pintaram a Pra-
ça 25 de Abril e serviram de in-
dicador de mais uma edição da 
Caminhada Rosa. Além de mui-
to participada, voltou a notar-se 
o apoio de vários patrocinado-
res, “imprescindíveis” para que 
a LAHST consiga organizar a 
iniciativa. Além do kit, os par-
ticipantes ficaram habilitados a 

Mais de mil caminharam de rosa pelo
diagnóstico precoce do cancro da mama

ganhar vouchers para exames 
de rastreio e outras ofertas, e 
assistiram a uma largada sim-
bólica de pombos, no anfitea-
tro ao ar livre do Parque Urba-
no Sara Moreira, ponto final da 
caminhada.
“Nunca é de mais lembrar que 

é essencial a prevenção e o diag-
nóstico precoce, porque, quanto 
mais rapidamente detetarmos a 
doença, mais rapidamente ela é 
tratada e curada”, revelou Lau-
rinda Osório, presidente da LA-
HST, que não escondeu que o 
número de participantes “supe-
rou as expectativas” e a presen-
ça de pessoas que tiveram de lu-

tar contra o cancro. 
“Também através desta inicia-

tiva queremos mostrar-lhes que 
estamos aqui para lhes pres-
tar todo o apoio e dizer-lhes o 
quão fortes são nesta batalha”, 
acrescentou.

Já a vereadora da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, Ana Ma-
ria Ferreira, destacou a impor-
tância deste evento já muito tra-
dicional no calendário munici-
pal. “Somos parceiros desta ca-
minhada desde a primeira hora, 
porque é premente sensibilizar 
para esta causa, que é de todos”, 
argumentou. 

 

Número de participantes superou as expectativas da organização

Concurso foi apresentado durante sessão de conversa com escritor
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Duas estreias mundiais, nas 
áreas da música e do cinema, 
e um concerto de Tom Ibar-
ra, jovem prodígio francês do 
jazz, marcaram o arranque da 
26.ª edição do Festival Inter-
nacional de Guitarra de San-
to Tirso, na quarta-feira. O re-
gresso de um dos mais impor-
tantes eventos do género a ní-
vel mundial, após um interreg-
no de cinco anos, promete agi-
tar a cultura naquele concelho 
até domingo, dia 22.

O primeiro momento assina-
lou o retorno do Festival Inter-
nacional de Guitarra aconteceu 
com a apresentação da obra mu-
sical dedicada a Santo Tirso, que 
o guitarrista sueco Johannes Mol-
ler compôs.

Com múltiplos prémios inter-
nacionais de prestígio, Johannes 
Moller tem cativado audiências 
um pouco por todo o mundo, gra-
ças às suas atuações carismáticas 
e cheias de alma, e vai emprestar 
o seu conhecimento esta quinta 
e sexta-feira, numa masterclasse 
de guitarra dirigida a estudantes 
de música e jovens guitarristas.

No primeiro dia do evento, 
houve ainda a estreia mundial 
do filme-documentário “Cidade 
da Guitarra”, do realizador e gui-
tarrista português Joaquim Pavão, 
obra pontuada por entrevistas e 
interpretações magistrais de vá-
rios guitarristas ligados à histó-
ria do festival, que parte em bus-
ca de perceber o papel do evento 
na cena cultural portuguesa e as 
transformações sofridas ao lon-
go do tempo.

À noite, subiu ao palco princi-
pal do festival, instalado na Nave 
Cultural da Fábrica de Santo 
Thyrso, o guitarrista francês Tom 

Música e cinema de mãos dadas
no Festival Internacional de Guitarra de Santo Tirso

Ibarra, mundialmente reconheci-
do como um dos grandes jovens 
prodígios do jazz atual.

Apesar dos seus 24 anos de ida-
de, Tom Ibarra conta já com vá-
rios prémios internacionais, entre 
os quais se destaca o conceitua-
do “LetterOneRising Stars Jazz 
Award”, e soma colaborações com 
referências do jazz como Marcus 
Miller, Didier Lockwood, Lionel 
Suarez, Eddie Constantine e Syl-
vain Luc, entre outros.

O Festival Internacional de 
Guitarra de Santo Tirso, que de-
corre inteiramente nas instala-
ções da Fábrica de Santo Thyr-
so, prossegue até domingo, com 
um programa onde se destacam 
os concertos de Dublin Guitar 
Quartet (19 out | 21h30), Ensem-
ble La Chimera (20 out | 21h30), 
Indigo Quintet com o narrador 
de históricas Quico Cadaval (21 
out | 21h30) e, ainda, do Duo Ar-
sis com a tecelã Guida Fonseca 
(22 out | 18h30).

A edição deste ano é marcada 
por um novo conceito que pre-
tende transformar o festival num 
espaço de confluência de artes. 
Exemplo disso será a realização 
de uma Mostra do Festival In-
ternacional de Cinema Ma Bea-
ch, nos dias 19, 21 e 22 de outu-
bro, a instalação artística “Car-
tografia In-Motion” de Rosinda 
Casais, no dia 18, e uma mostra 
de trabalhos de media artes dos 
alunos da Escola Superior de Me-
dia Artes e Design (ESMAD) do 
Politécnico do Porto, ao longo de 
todo o festival.

O Festival Internacional de 
Guitarra de Santo Tirso é pro-
movido pela Câmara Municipal e 
tem produção da Fugir do Medo 

– Associação Cultural, contando 
como parceiros a ESMAD, o Fes-

tival de Cinema de Avanca e o 
Ma Beach Filme Festival (Brasil).

Mostra de Cinema
A mostra de cinema arranca, 

esta quinta-feira, pelas 18h30, 
com a exibição de “Faz de Con-
ta”, um extravagante musical ro-
mântico, realizado pelo japonês 
Kenjo McCurtain.

No sábado, a tarde será preen-
chida, às 14h30, com a projeção 
de “Pretu Funguli”, um docu-
mentário de arte, assinado por 
Mónica Musoni (Giuné-Bissau) 
e António Costa Valente (Portu-
gal). A partir das 15h30, seguir-

-se-á a exibição de “Sobre Sonhos 
e Liberdade”, que chega do Bra-
sil, com realização e argumen-
to de Márcia Paraíso e Francis-
co Colombo.
“Pretu Funguli” é uma imersão 

na vida e obra de Nú Barreto, se-
guindo o artista plástico guineen-
se pelo Brasil, Guiné-Bissau, Ma-
cau e Paris, cidade onde vive e 
trabalha. Um documentário que 
procura entender o seu processo 
criativo e os conflitos em que vive 

o artista, oriundo de um dos paí-
ses mais pobres do mundo.

Já “Sobre Sonhos e Liberdade” 
é um documentário que dá pal-
co a manifestações culturais de 
rua que ainda acontecem nos dias 
de hoje, com origem na riqueza 
cultural dos escravos provenien-
tes de África. Nesta longa-metra-
gem, os autores promovem uma 
reflexão acerca das consequências 
da forma como decorreu a aboli-
ção da escravatura no Brasil e as 
suas consequências para os mi-
lhares de negros que trabalhavam 

nas lavouras e nas cidades, bem 
como para os seus descendentes.

No domingo de manhã, pelas 
10h30, é exibido o documentário 
“Cidade da Guitarra”, que o reali-
zador português Joaquim Pavão 
estreia, no dia 18 de outubro, na 
abertura do Festival Internacio-
nal de Guitarra de Santo Tirso e 
onde reflete sobre o impacto des-
te evento e das políticas culturais 
em Portugal.

À tarde, a partir das 14h30, é 
projetado o documentário “Dia-
dema”, de Milana Majar, uma 
co-produção entre Portugal e a 
Bósnia Herzegovina. Uma obra 
intensa, protagonizada por You-
la Bnayat, primeira bailarina da 
companhia nacional de bailado 
da Síria antes do começo da guer-
ra, cuja trajetória de vida sofreu 
uma profunda e traumatizante 
reviravolta.

Pelas 15h00, é exibido “Por 
detrás da moeda”, de Luís Moya. 
Trata-se do primeiro documentá-
rio sobre músicos de rua da cida-
de do Porto e o projeto Pipper-
mint Twist da década de 80. Uma 
obra cinematográfica que procu-
ra descobrir que histórias exis-
tem por detrás de cada um da-
queles artistas.

Indigo Quintet atua com Quico Cadaval no sábado
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Cartório Notarial da Trofa
TOMAS MACHADO LIMA DE SOUSA RIO

NOTARIO SP. UNIPESSOAL LDA
Extrato Notarial de escritura de Justificação

Certifico que por escritura de Justificação, outorgada no dia 04-10-
2023, neste Cartório Notarial da Trofa, “Tomás Machado Lima de Sou-
sa Rio, Notário Sp, Unipessoal Lda”, sito na Rua D. Pedro V, 527, fre-
guesia de Bougado (São Martinho e Santiago), concelho da Trofa, exa-
rada no Livro de Escrituras N² 70-E a folhas 85 e seguintes, perante 
mim respetivo Notário, Tomás Machado Lima de Sousa Rio, compare-
ceram como Outorgantes:

José Fernando Moreira da Costa ( Número fiscal 114813426) e Ma-
ria João Faria de Castro Moreira da Costa (Número fiscal 134694392), 
casados entre si sob o regime da comunhão de adquiridos, ele natural 
da freguesia de São Mamede de Infesta, concelho de Matosinhos, e ela 
da freguesia de Bonfim, concelho do Porto, residentes na Rua da Subi-
da, 58, Alvarelhos, Trofa.
- E declararam:
Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do 

seguinte prédio, omisso na Conservatória do Registo Predial da Trofa: 
Prédio urbano, composto por casa de rés do chão e andar, poço e quin-
tal; com a área coberta de 71,50m2 e descoberta de 592,50m2; sito na 
Rua da Subida, 58, união de freguesias de Alvarelhos e Guidões, conce-
lho da Trofa; e inscrito na matriz sob o artigo 261. -

Que o prédio não é nem se confunde com o descrito sob o número 
216 da mesma união de freguesias e concelho.

Que pela presente escritura justificam a aquisição do imóvel atrás iden-
tificado, que não está registado a seu favor; sendo que não são detentores 
de qualquer título formal que legitime o invocado domínio, e que veio à 
sua posse por compra efetuada pelo Primeiro Outorgante no estado de 
divorciado, por escritura de compra e venda, outorgada na data de 12-
10-2001, pelo 9º Cart ório Notarial do Porto, exarada no Livro de Es-
crituras Número 12-B a folhas 40, a Manuel Joaquim de Sousa Ramos, 
casado no regime da separação de bens com Isabel Cristina Teixeira Vaz, 
residente no Lugar de Campos Novos, Costa, Guimarães.

Que o imóvel não consta na referida escritura de compra; e mantém 
a mesma configuração desde a data da referida escritura de compra.

Que desde esse ano, ou seja, há mais de 20 anos, entraram na posse, 
e de imediato o ocuparam e passaram a usufruí-lo, vedando-o, ligando-

-o às redes de eletricidade e água, habitando-o, equipando-o com ele-
trodomésticos e móveis, guardando nele pertences, haveres, e utensílios; 
fazendo obras de manutenção e limpeza sempre que necessário, isto é, 
gozando de todas as suas utilidades e benefícios por ele proporcionadas.

Que sempre administraram o imóvel com o conhecimento de toda a 
gente, sem qualquer interrupção, sem oposição de quem quer que seja, 
e com o ânimo de quem exerce direito próprio; ou seja, exercendo essa 
mesma posse de forma pública, contínua, pacífica e de boa-fé.

Que dadas as características de tal posse, invocam a aquisição do imó-
vel por usucapião, justificando o seu direito de propriedade para efei-
tos de primeira inscrição na Conservatória do Registo Predial da Trofa, 
dado que esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qual-
quer outro título formal extrajudicial.

Que não obstante a posse se ter iniciado no estado de divorciado do 
Primeiro Outorgante, essa mesma posse prolongou-se no estado de casado, 
pelo que o imóvel passou a revestir a natureza de bem comum do casal. 

Está conforme.
Cartório Notarial da Trofa, 06-10-2023.
O Notário, Tomás Machado Lima de Sousa Rio
Tomás Machado Lima de Sousa Rio

 

O voluntariado dá o mote 
para o próximo Vai à Vila. 
O Mercado do Voluntariado 
acontecerá na Praça D. Maria 
II, no centro de Famalicão, nos 
próximos dias 21 e 22 de ou-
tubro, e vai reunir uma deze-
na de associações famalicenses 
ligadas ao voluntariado.

O Vai à Vila: Mercado do Vo-
luntariado funcionará no sába-
do e no domingo, das 09h30 às 
18h00, com entrada livre.

O certame tem como princi-
pal objetivo a promoção do tra-
balho desenvolvido na área do 
voluntariado em prol da comu-
nidade famalicense e vai contar 
com a presença de associações 
como: Humanitave, Yupi, Nova 
Acrópole, Leo Clube Famalicão, 
Associação do Voluntariado do 
Hospital de Famalicão, Guias de 
Famalicão, Refood, Academia da 
Vida e Novos Rumos.

Durante a iniciativa, também 
haverá animação musical a car-
go dos Zimbre Brass, que vão 
‘agitar’ o centro da cidade com 
o seu talento e boa disposição 
no domingo, entre as 16h00 e 
as 19h00.

O Vai à Vila - Mercado do Vo-

O apuramento provisório aponta para “quase cinco mil euros”, que terão como destino o nú-
cleo regional do Norte da Liga Portuguesa Contra o Cancro. Face a este resultado, a organização 
da caminhada solidária de Vila Nova do Campo é perentória: “Mais um ano, mais um sucesso”.

A freguesia foi palco, no feriado de 5 de outubro, de uma caminhada com cerca de cinco qui-
lómetros, com início no Parque de Espinho, em S. Martinho do Campo, passagem por S. Sal-
vador do Campo e fim no Parque do Olival, em S. Mamede de Negrelos. À chegada, os partici-
pantes contaram com a atuação dos 4 Mens.

Fotolegenda

Voluntariado de Famalicão celebrado
com mostra no centro da cidade

luntariado está inserido na ce-
lebração do 15.º aniversário do 
Banco Municipal de Volunta-
riado de Famalicão. A propósito, 
terá lugar na Casa da Juventu-
de esta sexta-feira, dia 20, uma 
sessão comemorativa, com iní-
cio pelas 18h30.

O Banco Municipal de Volun-
tariado de Famalicão, sob a tu-

tela da Câmara Municipal, exis-
te desde 2008, e já conta com 
cerca de 1200 voluntários ins-
critos. Podem inscrever-se no 
Banco de Voluntariado os cida-
dãos do concelho com mais de 
18 anos que pretendam oferecer 
a sua disponibilidade para par-
ticipar em projetos de volunta-
riado no concelho

Faça a sua assinatura anual
e esteja a par das notícias 

do Ave

Mais uma edição do “Vai à Vila” anima centro da cidade

pub
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O Centro de Arte Alberto 
Carneiro acolheu a apresenta-
ção do livro “Ódios de Frontei-
ras”, de Ezequiel Rodrigues. O 
comandante da Divisão Policial 
de Vila do Conde da PSP deu a 
conhecer a obra em que explo-
ra a ficção, estilo literário pelo 
qual se aventura pela primei-
ra vez, depois de várias obras e 
artigos científicos, alguns des-
tes editados em revistas ISI pu-
blicadas na PubMed

Licenciado em Ciências Po-
liciais, pelo Instituto Superior 
de Ciências Policiais e Segu-
rança Interna (ISCPSI), mestre 
e doutor em Ciências Forenses, 
pela Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto (FMUP), 
Ezequiel Rodrigues é oficial de 
polícia, docente universitário 
com a categoria de professor au-
xiliar e investigador integrado 
do ICPOL – Centro de Investi-
gação do ISCPSI.

Baseado em factos reais, mas 

Comandante da PSP lança livro de ficção

“intencionalmente ficcionado 
quanto aos protagonistas e aos 
lugares”, “Ódio de Fronteiras” é 
editado pela Primeiro Capítulo e 
é para o autor uma “uma metá-
fora dos ódios latentes numa so-

ciedade portuguesa caraterizada 
por barreiras vivenciais, psico-
lógicas e emocionais decorren-
tes da marcada estratificação so-
cial entre as gentes do povo e as 
famílias abastadas da província”.

www.jornaldoave.pt A Câmara Municipal de Santo 
Tirso adjudicou a obra de amplia-
ção do cemitério de S. Tomé de 

Adjudicada ampliação do cemitério
de S. Tomé de Negrelos

Empresa vence quatro concursos públicos
para iluminar e decorar Natal de Famalicão

Negrelos. Segundo o portal dos 
contratos públicos, a empreitada 
foi adjudicada à empresa Amo 

Minha Casa, pelo valor de quase 
193 mil euros. O prazo de execu-
ção é de cinco meses.

A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão já prepara a 
campanha de Natal. Para a ilu-
minação festiva e decoração fo-
ram já adjudicados cerca de 180 
mil euros, em concursos públi-

cos, todos vencidos pela empresa 
Luz Única, Unipessoal, Lda. Aos 
quatro concursos públicos para a 

“Iluminação Festiva e Decoração 
para Quadra Natalícia”, reparti-
dos pelos valores de 20 mil, 55 

mil, 44 mil e 61 mil euros, con-
correram as mesmas duas em-
presas, conforme dados constan-
tes do portal dos contratos pú-
blico Base.gov.

 

No próximo dia 28 de outu-
bro, o Centro Cultural Muni-
cipal de Vila das Aves vai rece-
ber um serão especial dedicada 
ao Dia das Bruxas. A entrada é 
gratuita.

Miúdos e graúdos são convi-
dados a celebrar a noite mais as-
sustadora do ano, trajados a ri-
gor, no Centro Cultural Munici-
pal de Vila das Aves, num serão 
repleto de doces, magia, diversão 
e música.  Para os mais despre-
venidos haverá pinturas faciais.

A entrada é gratuita, havendo 

Noite das Bruxas em Vila das Aves

apenas lugar ao consumo de bar 
que ficará a cargo da “Ah Coisas 
Concept Store”, de Vila das Aves.

Festejado, um pouco por todo 
o mundo, a 31 de outubro, o Dia 
das Bruxas tem origem nas tra-
dições pagãs dos povos celtas e 
é, hoje, dedicado à mística rela-

cionada com o mundo dos mor-
tos: assombrações, fantasias, ter-
ror e medo. A tradição de pedir 
doces porta-a-porta, o famoso 

“doces ou travessura”, populari-
zou-se tendo por base crenças 
antigas de que os espíritos vol-
tavam a casa para pedir comida.

Ezequiel Rodrigues estreia-se na ficção

pub
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Crónica

O executivo da Junta de Freguesia de Guidões 
em 1923

Memórias e Histórias da Trofa

José Pedro Reis
José Calheiros

escrita com norte
Saudosismos à parte

O poder autárquico na 1.ª República 
ia-se mantendo mais ou menos estável, 
pese embora certas mudanças imprevis-
tas quando ocorriam as tentativas de gol-
pe e contragolpe, algumas delas com o 
cunho monárquico.

Se analisarmos a documentação das 
juntas que chegou até à atualidade, uma 
toada era clara de preocupação com a 
outra vida, nomeadamente após a hora 
da morte, em que se tentava que o exe-
cutivo em exercício cedesse uns metros 
para ser possível ter uma campa perpé-
tua no cemitério.

Numa das eleições que decorreu na ba-
liza cronológica da 1.ª República, nomea-
damente em 1923, em abril, iria tomar 
posse o novo executivo, estando a presi-
dente da sessão José Francisco Areal e os 
vogais Delfim Joaquim Ferreira, Augusto 
da Silva Maia, Joaquim Gonçalves da Sil-
va e Ângelo Ferreira dos Santos. 

Podemos afirmar que, de facto, mu-
lher na política republicana era “coisa” 
que não entrava e todos os lugares de 
decisão ou de destaque estavam entre-
gues ao homem.

A referida sessão acontecia às 09h00 da 
manhã e o presidente recebia num pri-
meiro momento a documentação e os li-
vros que eram entregues pelo executivo 
cessante, sendo referido que era neces-
sário realizar-se um inventário em vir-
tude de alguns objetos de culto se acha-
rem inutilizados. 

Novamente o poder político próximo 
da Igreja, ou então tendo uma visão mais 
factual dos acontecimentos e não hiper-
bolizada, podemos referir que estava sub-
jugada ao poder político.

O novo executivo da junta seria forma-
do e tinha sido eleito, no dia 25 de mar-

ço, para os três anos seguintes e não qua-
tro, como na atualidade. 

A presidência era entregue a Delfim 
Joaquim Ferreira, porque se argumenta-
va ser o membro mais velho e na eleição 
de presidente e vice-presidente verifican-
do-se que entrando quatro ficando eleitos 
José Francisco Areal, com quatro votos, 
e Delfim Joaquim Ferreira a vice-presi-
dente, com três votos, o secretário Au-
gusto da Sila Maia e Joaquim Gonçalves 
da Silva a ocupar-se do lugar de tesou-
reiro, que foi aprovado por unanimidade. 

Assistimos nesta ata à forma como 
eram eleitos os executivos de junta, no-
meadamente através da eleição por vota-
ção de um círculo bastante fechado, até 
porque, como é de conhecimento geral, 
para ser eleitor tinha de cumprir uma sé-
rie de requisitos. 

A votação não sabemos se era de bra-
ço no ar, mas deviam ser eleições dispu-
tadas, sobretudo, nos núcleos urbanos 
mais pequenos em que os eleitores esta-
vam em menor número e seriam acérri-
mas as disputas, acabando muitas vezes 
em violência física, com a intervenção da 
GNR a dispersar e a “acalmar” ânimos 
mais calorosos.

A diferença para a atualidade é evidente, 
um mandato de apenas três anos, quando 
na atualidade são de quatro, sendo que 
a votação era executada por um núme-
ro reduzido de cidadãos, sendo que, na 
atualidade todos podem votar desde que 
tenham 18 ou mais anos. 

Para a história fica mais um executi-
vo de Guidões que era presidido por José 
Francisco Areal, assinando como vogais 
Delfim Joaquim Ferreira, Augusto da Sila 
Maia, Joaquim Gonçalves da Silva e Ân-
gelo Ferreira dos Santos.

Num mundo em que cada vez mais as 
pessoas se entrincheiram em posições fi-
xas, sem conseguirem ver para o lado de 
lá, curiosamente fruto de uma formação 
cada vez mais académica, eu, pela mesma 
razão, movimento-me por áreas cinzentas.

Primeiro, porque não acredito em ver-
dades absolutas, com a excepção de que o 
meu Sporting vai ser campeão para o pró-
ximo ano, nunca arriscando a “inverdade” 
de que vai ser este ano e, segundo, porque 
penso que o outro lado tem sempre algu-
ma razão, facto que não digo ao adversá-
rio da futebolada de domingo de manhã.

Como tal, quando tomo uma posição, 
não é por achar que é aí que se encon-
tra a verdade toda, mas sim por ter (para 
mim) as partes mais importantes da ver-
dade, ou, simplesmente, por me sentir 
mais confortável nesse lado.

Entre o conservador e o progressista, 
movimento-me entre os dois, em dife-
rentes tons de cinzento.

Se por um lado sou contra as touradas 
e era capaz, para acabar com esse “espec-
táculo”, pelo menos na televisão, de ou-
vir um concerto da Maria Guinot duran-
te dezoito horas seguidas e preferir abra-
ços do que espetar ferros noutros seres 
vivos;  por outro lado, sou muito conser-
vador e fico triste quando se muda aqui-
lo que está bem.

Semana da final da “Liga dos Cam-
peões”, jogo imperdível. Quarta-feira, noi-
te mítica das finais desta competição, es-
tou sentadinho no sofá a torcer, sem que 
o jogo tenha ainda começado, para que 
vá a prolongamento e depois a penáltis. 
O tempo passa, faço zapping por dois tri-

liões de canais e o jogo não começa…ligo 
ao meu irmão:
- Em que canal é o jogo? – pergunto.
- Qual? – pergunta-me ele.
- O City-Inter. – digo-lhe eu
- Isso é no sábado! – diz-me, continuan-

do – Amanhã é quinta, não te esqueças 
de ir trabalhar!

Depois de desligarmos, pensei um pa-
lavrão e pela boca saiu-me um indigna-
do –“Poça!”

Antigamente tínhamos a “Lotação esgo-
tada”, substituída por “Quem quer ser mi-
lionário”, apresentado pela Manela e ocu-
pado, agora, pelo “Joker”. Tínhamos um 
festival da canção e Eurofestival a uma 
só “mão”, nós com músicas tristes e me-
lancólicas e as artistas do centro e nor-
te da Europa a apresentarem-se loiras e 
mamudas (dava gosto)…nunca morenas 
e barbudas!

Há coisas que não deviam mudar, mas 
tudo bem, o mundo muda como muda de 
posição o ponteiro do relógio!

Ainda sentado no sofá a digerir o fac-
to de que não iria ver nessa noite a final 
da “Liga dos campeões”, achei-me mere-
cedor de um miminho…e fui jantar a um 
restaurante na minha rua.

Dez minutos após ter a ideia já estava 
a ser atendido:
- Boa noite! O que vai desejar? – per-

gunta a pessoa que me atendeu.
Sem nenhuma dúvida e ligeiramente 

sôfrego, peço:
- Pataniscas, eu desejo pataniscas!
E o inesperado acontece, quando o em-

pregado de mesa me pergunta:
- Quer pataniscas de bacalhau ou de 

vegetais?
Pela cabeça passaram-me tantos pala-

vrões como os canais de televisão que te-
nho em casa:
- De bacalhau!! Eu quero pataniscas da 

única maneira que conheço…de baca-
lhau! – respondo.
- Então vai demorar um bocadinho, te-

mos que as fazer. Se fossem de vegetais, 
já estão prontas…têm mais saída! – es-
clarece-me o empregado.

Sem dúvida, eu não me movimento tão 
depressa como os ponteiros do relógio 
nem ao mesmo ritmo que o mundo muda!

Apesar das zonas cinzentas em que me 
movimento, há coisas que me fazem dese-
jar que o relógio tivesse parado em 1988, 
em que patanisca…era patanisca!
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Opinião

Amadeu Dias

A Trofa não pode errar O Orçamento do Estado para 2024

Diamantino Costa
diamantino.costa@hotmail.com

FOLHA Liberal

Todos os anos em meados de outubro, 
é apresentado o Orçamento do Estado 
para o ano seguinte.

É sempre um momento de grande azá-
fama, já que quase toda a gente está à 
espera para saber que parte deste gi-
gante bolo lhe é destinada. 

Este ano não foi diferente e já co-
nhecemos a proposta do governo para 
esta Lei tão importante para o país. E 
do que já se conhece, parece-me que a 
proposta é péssima! E é pena, porque 
este orçamento até tem quatro pontos 
positivos, mas que no final, são comple-
tamente destruídos pelos muitos, mui-
to negativos.

Vejo neste orçamento quatro pontos 
positivos: é um orçamento equilibrado, 
em que as despesas não são maiores que 
as receitas, não havendo défice; há uma 
redução da dívida pública, e isso é de 
extrema importância, já que cada déci-
ma de dívida pública custa ao país cer-
ca de 60 milhões de euros por ano; há 
uma redução do IRS, pequena em rela-
ção ao que é necessário, mas é um prin-
cípio… e finalmente há um aumento do 
salário mínimo.

Quão maus teriam de ser os pontos 
negativos para tornar este orçamento 
de estado péssimo, apesar destas boas 
medidas?

O Orçamento de Estado é mau, por-
que mais uma vez, o equilíbrio é con-
seguido devido ao aumento da carga 
fiscal. Quando este Primeiro-ministro 
chegou ao governo, a carga fiscal em 
Portugal era de 34,1%, em 2023 anda-
rá pelos 36,4% e para 2024 a previsão 
(do próprio Orçamento de Estado) é que 
chegue aos 38%. Temos uma carga fis-
cal similar à dos países do norte da Eu-
ropa e uns serviços públicos semelhan-
tes aos dos países do terceiro mundo.

O governo bem pode “atirar areia para 
os olhos” dos portugueses, dizendo que 
vai receber mais dinheiro de impostos 
porque a economia vai estar melhor, 
porque os salários vão aumentar… Mas 
a verdade é que a previsão do aumen-
to do PIB é de apenas 1,5% enquanto 
a receita com os impostos crescerá 5%.

É mau, porque apesar da boa noticia 
de redução do IRS em mil e duzentos 
milhões de euros, os impostos indiretos 
irão aumentar mais de 3 mil milhões. 
O governo baixa um imposto, mas sobe 

outros num valor duas vezes e meia su-
perior ao que desce. Mesmo os efeitos 
da redução das taxas de IRS ficam re-
duzidos, porque o governo não atuali-
za os limites de dedução à coleta, ape-
sar do aumento da inflação.

A receita com o Imposto sobre os 
Produtos Petrolíferos deve crescer 13%, 
mas depois o governo vai, como de cos-
tume, atacar as gasolineiras pelo alto 
preço dos combustíveis. 

A receita com o imposto sobre o ál-
cool e as bebidas alcoólicas deve crescer 
37,3% e o Iva deve render mais 8% aos 
cofres do estado, mas depois o governo, 
como de costume, vai atacar a grande 
distribuição pelo aumento dos preços.

A receita com o imposto único de cir-
culação deve crescer 20%, com a agra-
vante escandalosa de taxar mais, os veí-
culos mais antigos… Quem tem um car-
ro antigo, salvo raríssimas exceções, é 
porque não pode ter um carro novo! O 
governo, por opção e conscientemente, 
está a taxar mais, os mais pobres! Este 
governo gosta muito dos pobres! É por 
isso que faz tanto, para que haja cada 
vez mais …

Mas acima de tudo, o maior proble-
ma deste orçamento não vem do lado 
da receita, vem do lado da despesa. O 
Orçamento do Estado prevê que a des-
pesa pública aumente 9,6%... e não es-
tamos a falar de aumentar a despesa de 
investimento…

Enquanto continuarmos a aumentar a 
despesa pública ano após ano, não tere-
mos outra saída que não seja, aumentar 
os impostos e a carga fiscal. O governo 
é obrigado a fazer toda esta ginástica e 
todos estes malabarismos, porque au-
menta a despesa “como se não houvesse 
amanhã”. Enquanto foi possível, aumen-
taram a dívida pública, quando os cre-
dores deixaram de emprestar dinheiro, 
aumentaram o saque aos portugueses…

Para terminar, este orçamento mos-
tra bem a consideração e a preocupa-
ção que este governo tem pelas empre-
sas. Nenhuma! Não há nada neste or-
çamento que promova o crescimento 
das empresas, que promova o investi-
mento privado. 

É pena que este orçamento seja mais 
uma oportunidade perdida para pôr este 
país a crescer.

Nos grandes dossiers do país, da região 
ou de um concelho, dizem as boas práti-
cas da governação que estas decisões de-
vem ser partilhadas e preferencialmente 
devem ser auscultados os intervenientes 
que, de alguma forma, vão sofrer as con-
sequências, positivas ou negativas, dessas 
decisões. Na visão que eu, e muitos ou-
tros defendem, estas decisões devem ser 
partilhadas. E devem ser partilhadas para 
que a decisão que dali decorra, que tem 
que ser tomada, para que não subsistam 
dúvidas, por quem governa, seja tida com 
base no maior número de argumentos fa-
voráveis ou desfavoráveis, sob pena de se 
decidir mediante “gostos” pessoais ou de 
um pequeno grupo restrito. 

Na Trofa, tal como no país, esses dos-
siers também existem. A revisão do PDM, 
o dossier metro, a variante à N14, en-
tre outros, configuram essa importância. 
Para que não subsistam dúvidas, e poden-
do o PS Trofa discordar das decisões to-
madas, não somos contra, nem nada fa-
remos para prejudicar a concretização da 
variante à N14 e a vinda do metro até à 
Trofa. Aliás, a história fala por si, e as 
constantes reivindicações junto dos ór-
gãos nacionais do PS, a participação em 
manifestações, a entrega de moções pe-
los sucessivos atrasos e/ou adiamentos, 
são elementos mais do que demonstrati-
vos que o PS Trofa sempre se posicionou 
ao lado dos Trofenses e da Trofa, mes-
mo quando isso, por muitas vezes, signi-
ficou estar contra as posições de Gover-
nos do PS. 

Não obstante a isto, e uma semana de-
pois do Sr. Primeiro Ministro, António 
Costa, ter vindo a Gondomar lançar as 4 
novas linhas do Metro do Porto, onde se 
inclui a Trofa, o PS Trofa defende uma 
solução que sirva a população da Trofa. 
Não sendo segredo que a posição do Sr. 
Presidente da Câmara Municipal da Tro-
fa é construir um túnel que atravesse Val-
deirigo em direção à estação de comboios, 
o PS Trofa acredita que o metro servirá 
verdadeiramente os Trofenses se passar 
pelo centro de São Martinho de Bouga-
do, aproximando os Trofenses aos servi-
ços: correios, finanças, cartório, centro de 
saúde, hospital da Trofa, Aquaplace, entre 
outros. Conscientes da ginástica urbanís-
tica necessária, até porque a Trofa mudou 
nos últimos anos, é possível, se for essa 
a vontade, que o metro chegue ao centro. 
Outra questão se levanta nesta fase: por-

que razão não se salvaguardou urbanis-
ticamente a chegada do metro ao centro? 
Será que enquanto gritávamos mais alto 
e anunciávamos manifestações deixamos 
de acreditar na vinda do metro e enter-
rámos esse sonho!? Não tenho a resposta, 
mas lá que parece isso, parece!

Espero que fique claro para o leitor: o 
PS Trofa esteve sempre na linha da frente 
pela vinda do Metro. O PS Trofa insur-
giu-se várias vezes contra Governos do 
PS. O PS Trofa ficou satisfeito pelo anún-
cio da vinda do Metro. O PS Trofa nada 
fará, obviamente, para atrasar a vinda do 
Metro. O PS Trofa não concorda com a 
opção do Sr. Presidente da Câmara Mu-
nicipal da Trofa, e sua equipa, de desviar 
o metro por um túnel que impossibilita 
os Trofenses de apanharem ou saírem do 
Metro bem no centro da Trofa.

Mas o mesmo se aplica à Variante à N14. 
O PS Trofa travou sempre esta batalha 
contra os sucessivos Governos, do PS ou 
PSD. Obviamente nada fizemos para atra-
sar ou impedir esta solução. Mas também 
ficou claro que defendemos, sem zigueza-
gues nem piruetas, uma solução que ti-
vesse uma saída em Covelas. Defendemos 
igualmente que a Variante não desaguas-
se no centro da Trofa, mas que fosse pro-
jetada para próximo da A3, não para ser-
vir Santo Tirso, mas sim para não con-
gestionar ainda mais a Trofa. Inicialmen-
te fomos acusados pelo Sr. Presidente da 
CM Trofa de impreparados e de defender-
mos os interesses de Santo Tirso. Hoje em 
dia, é o Sr. Presidente da CM Trofa que 
defende a ligação à A3 e a saída em Co-
velas. Tivesse isto sido pensado de outra 
forma, negociado com outro afinco, ouvi-
dos os empresários e os partidos, e todos 
em conjunto, teríamos porventura con-
seguido melhor. 

Caro leitor, a Trofa está diferente, é 
inegável. Mas ao mesmo tempo, com 
uma visão dialogante, de abertura e dis-
cussão partilhada atempada, estaríamos 
provavelmente todos satisfeitos e reali-
zados com estas grandes obras. Mais do 
que isso, os Trofenses iriam usufruir de 
investimentos sem os “ses” ou “pena que 
não conseguimos isto”. 

Deixo-vos uma reflexão final de uma 
conversa que tive no seio de um grupo de 
amigos: a Trofa é o único concelho onde 
uma variante anda pelo centro da cida-
de, e onde o metro é atirado para fora do 
centro da cidade!
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Desporto

Centenas de pessoas encheram, a 5 de outubro, as ruas de Vila das Aves, para a 8.ª edição do 
“Aves em Movimento”.

Na corrida de 10km participaram cerca de 300 pessoas, das quais se destacou André Pereira 
(individual), vencedor à geral. Andreia Santos (CD Feirense) foi a vencedora entre as mulheres.

Na corrida/caminhada de 5km, participaram várias centenas de pessoas, inclusive Joaquim Fa-
ria, presidente da Junta de Freguesia de Vila das Aves, entidade organizadora do evento desportivo.

Fotolegenda

“Enquanto todos os valores 
a todos os árbitros não forem 
pagos, nenhum dos árbitros 
dá inicio ao campeonato”. A 
afirmação parte de um gru-
po de árbitros que acusa a As-
sociação de Futebol Popular 
da Trofa (AFPT) “pagamentos 
em atraso” de prémios de jogo 
dos campeonatos concelhios 
da época passada.

Num comunicado enviado ao 
JA, alegam que “existem árbitros 
que não recebem desde janeiro” e 
que “outros foram recebendo pe-
quenas partes ao longo dos me-
ses de junho e julho, mas sem 
serem liquidados as totalidades 
dos valores”.

Entretanto, acrescentam, “três 
árbitros” viram os pagamentos 

“liquidados”, mas há oito que ain-
da não receberam a totalidade. 
Os árbitros estão unidos e ape-
nas reclamam o que é deles por 
direito próprio.

Contactada, a direção da AFPT 
confirmou que há pagamentos 
em falta, mas ressalva que “ao 
longo deste ano civil, foram sen-
do entregues tranches”.
“Temos vindo a encerrar as con-

tas e agendado as suas liquida-
ções. Há ainda situações de árbi-
tros que foram convocados para 

Com pagamentos em falta, árbitros ameaçam
não participar nos campeonatos concelhios

receber o seu prémio de jogo, mas 
que não compareceram, nem in-
formaram da sua ausência ou 
nova data para a sua liquidação”, 
acrescenta.

A coletividade, presidida por 
Madalena Azevedo, justifica que 
esta situação não se deve a “ne-
nhum tipo de dificuldade finan-
ceira” e que “tal como foi explica-
do aos árbitros, aquando o fecho 
dos prémios de jogo do primei-
ro trimestre deste ano civil, fo-
ram denotados vários erros nos 
lançamentos das nomeações das 

duplas de arbitragem e, por isso, 
não foi possível a entrega dos pré-
mios de jogo pela altura da Pás-
coa, uma vez que esta situação 
teria que ser resolvida”.
“Os árbitros foram informados 

de que seriam entregues tranches 
dos prémios de jogo para colma-
tar essa situação. O que foi acon-
tecendo ao longo da época. Esta 
situação coincidiu com a orga-
nização de jogos quase todos os 
dias da semana, além dos jogos 
já previstos ao fim de semana. O 
que não permitiu que fosse re-

da pessoa que tem na sua posse 
as nomeações, o pagamento dos 
prémios de jogo tem-se atrasado, 
dada a sua dificuldade de preen-
cher as grelhas de nomeações. Por 
esse motivo e para agilizar o pro-
cesso, foi pedido aos árbitros que 
fornecessem a sua relação de jo-
gos. No entanto, até ao momen-
to, não rececionamos de todos”, 
refere, ainda, a direção da AFPT.

Início dos campeonatos 
concelhios em causa devido a 

“outras questões”
Na resposta enviada ao JA, a 

direção da Associação de Fute-
bol Popular garantiu que esta 
posição dos árbitros não coloca-
rá em causa o início dos campeo-
natos, que, porém, está dependen-
te de “outras questões”, que não 
especificou.

solvida a questão das nomeações. 
Além disso, por motivos de saúde 

Árbitros dizem-se unidos na reivindicação
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Desporto

Santo Tirso foi palco da fi-
nal-four da Supertaça de Goal-
ball, organizada pela Associa-
ção Nacional de Desporto para 
Pessoas com Deficiência Visual 
(ANDDVIS), com o apoio a Câ-
mara Municipal.

A vitória sorriu à equipa do FC 
Porto, numa competição em que 
participaram, também, o Clube 
Atlético e Cultural, o Castêlo da 
Maia Ginásio Clube e o Sporting 
Clube de Portugal.

O Goalball integra, desde 
2022, o Plano Nacional de Éti-
ca no Desporto / Cartão Bran-
co, através de uma parceria entre 
o Instituto Português do Des-
porto e da Juventude (IPDJ) e a 
ANDDVIS.

Ao contrário de outras moda-
lidades Paralímpicas, o Goalball 
foi criado e desenvolvido exclu-
sivamente para pessoas com de-
ficiência visual.

O terreno de jogo tem as mes-
mas dimensões do de volei-
bol (9m de largura por 18m de 
comprimento). Todas as marca-
ções do campo são feitas com 
fio de sisal e fita por cima, para 
que os jogadores sintam o rele-
vo das linhas através do tato e 
tenham a perceção espacial do 

Manuel Alves sagrou-se vice-
-campeão à geral e na catego-
ria PROAM da Porsche Sprint 
Challenge Ibérica.

Manuel Alves chegou à decisi-
va prova da competição que tem 
a chancela oficial da Porsche Mo-
torsport, disputada no Circuito 
Ricardo Tormo, em Valência, na 
2.ª posição quer à geral quer na 
categoria PROAM. O jovem pi-
loto da Trofa – ‘rookie’ aos co-
mandos de um Porsche 991.2 
GT3 Cup – voltou a somar mais 
dois meritórios segundos lugares, 
significando a conquista do vice-

-campeonato, algo que no início 
da temporada Manuel Alves não 
perspetivava, pois estava a des-
cobrir um mundo novo, quer o 
carro, quer três pistas espanho-
las que desconhecia por comple-

Santo Tirso recebeu final-four
da Supertaça de Goalball

campo. As partidas tem uma 
duração total de 24 minutos, 
com duas partes de 12 minutos. 
Cada equipa é constituída por 
três jogadores titulares e três 
suplentes.

O objetivo de cada equipa é 
marcar golos na baliza do ad-
versário, que tem a dimensão 
de toda a linha de fundo do 
campo (baliza com 9m de com-

primento por 1,30m de altura). 
A bola utilizada pesa 1250g e 
tem um dispositivo sonoro in-
terno que em contacto com o 
solo permite aos jogadores de-
tetar a sua trajetória.

O Goalball é um desporto ba-
seado nas perceções táctil e au-
ditiva, por isso não pode ha-
ver ruído no recinto durante a 
partida.

Manuel Alves é “vice” 
da Porsche Sprint Challenge Ibérica

to e perante nomes sonantes do 
automobilismo nacional, como 
Francisco Mora, Pedro Salvador, 
Vasco Barros, entre outros.   

A verdade é que Manuel Alves 
revelou-se como um piloto ‘front 
runner’, pois em todas as corri-
das não falhou uma presença no 

pódio, colecionando ao longo da 
época uma vitória, sete segundos 
lugares e quatro terceiros. 
“No início da época, uma vez 

que era ‘rookie’, o meu objetivo 
era aprender. Mas como apre-
sentei, desde logo, um bom rit-
mo e os bons resultados foram 
aparecendo, elevei a fasquia e 
tanto eu como a minha equipa 
LOB Motorsport, que foi funda-
mental, decidimos lutar sempre 
pelos melhores lugares. O Fran-
cisco (Mora) foi um justo cam-
peão – a quem dou os parabéns 

– e eu garanti o vice-campeona-
to, que atendendo ao facto de eu 
ser ‘rookie’, tem um sabor mui-
to especial. Estou por isso muito 
satisfeito e agradeço o apoio da 
minha família, assim como aos 
meus patrocinadores e amigos”, 
sublinhou Manuel Alves.

Raid da Trofa
este domingo

BTT

. Mais de 600 ciclistas são es-
perados na manhã de domingo, 
22 de domingo, na 8.ª edição do 
Raid BTT da Trofa, que terá iní-
cio no Parque Nossa Senhora das 
Dores e Dr. Lima Carneiro.

A iniciativa da Associação Re-
creativa Paradela conta com o 
apoio da Associação de Ciclis-
mo do Porto e está dividida em 
duas provas distintas, mini-raid 
de 45 quilómetros com nove ca-
tegorias e raid de 60 quilómetros 
terá sete categorias.

Piloto trofense conseguiu afirmar-se na prova

FC Porto venceu a competição

pub
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Nos dias 13 e 14 de outubro, 
na zona da Marinha Grande, dis-
putou-se a última prova do Cam-
peonato de Portugal de Ralis 
(CPR), ganha pelo norte-irlandês 
Kris Meeke/Brian Hoy (Hyundai 
I20 N Rally 2). O pódio comple-
tou-se, respetivamente, com Ale-
jandro Cachón/Alejandro Lopez 
(Citroën C3 R5) e Ricardo Teo-
dósio/José Teixeira no Hyundai 
i20 N Rally2, dupla portuguesa 
que arrecadou o título nacional.

Teodósio e Teixeira mostraram 
um ritmo muito forte, principal-
mente nos dois primeiros troços 
da manhã de sábado, passando a 
gerir nas duas últimas especiais, 
uma vez que a diferença que de-
tinham para os restantes candi-
datos - nessa altura já uma luta a 
três depois do abandono de José 
Pedro Fontes - lhe dava margem 
para o fazer.

Entre os quatro pilotos portu-
gueses que estavam na discus-
são do título antes da derradeira 
prova do CPR, o piloto de Santo 
Tirso Armindo Araújo, acompa-
nhado por Luís Ramalho (Sko-
da Fábia RS Rally2 evo), come-
çou com um toque na primeira 
especial, mas no final do primei-
ro dia, apenas dois troços, uma 
delas a Super Especial da Mari-
nha Grande, as diferenças entre 
as duplas eram curtas.

No segundo dia da prova, Teo-
dósio e Teixeira começaram mui-
to bem, ao contrário de Armin-
do Araújo e Miguel Correia - e o 
copiloto trofense Jorge Carvalho 

Ricardo Teodósio e José Teixeira são campeões nacionais de Rali

(Jet) -, também com Skoda Fábia 
R5 Evo, que ficavam mais afas-
tados devido às suas escolhas de 
pneus. A atenção virava-se, en-
tão, para Teodósio e José Pedro 
Fontes, mas na quinta especial o 
piloto do Citroën C3 e a navega-
dora Inês Ponte ficaram fora da 
discussão da luta pelo título na-
cional, depois de terem dado um 
toque num passeio, assim como 
aconteceu com a dupla Pedro 
Meireles/Pedro Alves (Hyundai 
i20 N Rally 2). Isso deixou Teo-
dósio bem mais à vontade, com 
45 segundos de avanço para Ar-
mindo Araújo e Miguel Cor-
reia, faltando apenas dois tro-
ços podendo gerir essa vantagem. 
Na Power Stage, Meeke bateu 
Alejandro Cachón/Alejandro Lo-
pez (Citroën C3), que terminou 
no 2.º posto da classificação ge-
ral, a 54.3 segundos do britâ-
nico, enquanto Armindo Araú-
jo foi o piloto luso mais rápi-
do, seguindo-se Miguel Correia 
e Pedro Almeida/Mário Castro 
(Skoda Fábia Evo), Paulo Meire-
les/Marcos Gonçalves (Hyundai 
i20 N Rally 2) e Ricardo Teo-
dósio e José Teixeira. Não havia 
problema, porque a festa já es-
tava a ser feita na meta.

Mesmo com o 4.º posto na 
prova (a 17,6 segundos de Teodó-
sio), 3.º do CPR, Armindo Araú-
jo e Luís Ramalho não se tornam 
vice-campeões depois do primei-
ro fator de desempate – “mais 
pontos no somatório da totalida-
de dos resultados obtidos” – face 

a Miguel Correia e Jorge Carva-
lho, que terminam assim o cam-
peonato no 2.º lugar, depois de 
liderar quase toda a época.

Na discussão pelo título do 
CPR 2RM, Gonçalo Henriques/
Gonçalo Cunha (Renault Clio 
Rally4) não deram hipótese aos 
adversários na manhã do se-
gundo dia, recuperando a cur-
ta desvantagem para Hugo Lo-
pes/Tiago Neves (Peugeot 208 
Rally4), que traziam de sexta-
-feira e ganhando logo 26,4 se-
gundos na primeira especial da 
manhã e mais 15,5 segundos na 
seguinte. O jovem, que venceu 
o FPAK Júnior Team em 2022, 
segurou essa vantagem até ao fi-
nal da Power Stage, terminando 
o rali com 45,8 segundos para 
Ricardo Sousa/Luís Marques 
(Peugeot 208 Rally4), que tam-
bém estava na luta pelo título e 
ainda conseguiu terminar no 2.º 
posto no Rali do Vidreiro, ba-
tendo Hugo Lopes. Assim, o tí-
tulo ficou nas mãos de Gonça-
lo Henriques e Gonçalo Cunha. 
Mas houve ainda mais campeões. 
Um deles super habituado a tí-
tulos, como é o caso de Adruzi-
lo Lopes, que levou o Mitsubishi 
Lancer Evo X à vitória no Rali 
Vidreiro no Promo.

Miguel Carvalho, no pequeno 
Peugeot 206 GTI, mesmo sen-
do 4.º classificado, conquistou o 
Promo 2RM. Refira-se que nesta 
prova Viana Martins foi o ven-
cedor do Promo 2RM, ao volan-
te do Renault Clio RS.

João Araújo venceu o Rali Vi-
dreiro com o seu Mitsubishi 
Lancer Evo VIII MR, o que lhe 
permite desde já conquistar o 
título no Promo Centro. Fábio 
Santos, no Citroen Saxo, ven-
ceu entre os concorrentes do 
Start Centro.

Destaque ainda par a vitória 
de Nuno Mateus no que diz res-
peito aos Clássicos, seguido por 

Luís Mota e José Merceano, to-
dos em Mitsubishi Lancer.

Já o piloto de Santo Tirso João 
Andrade acompanhado por Pau-
lo Leones, em Peugeot 208 VTI 
(R2B) que disputa o Campeonato 
Nacional Juniores e 2RM, conse-
guiu ficar em 25.º lugar da clas-
sificação geral e com pódio na 
Copa Rally and you Júnior Cup. 

Marco Monteiro/Adriana Azevedo
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Ficha Técnica

Farmácias de serviço

Dia 19
F. S. Romão e de Ribeirão

Dia 20
F. Trofense

Dia 21
F. Barreto

Dia 22
F. Nova
Dia 23

F. Moreira Padrão
Dia 24

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 25

F. Trofense
Dia 26

F. Barreto
Dia 27
F. Nova
Dia 28

F. Moreira Padrão
Dia 29

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 30

F. Trofense
Dia 31

F. Barreto
Dia 1

F. Nova
Dia 2

F. Moreira Padrão

MeteorologiaProvérbio

Cartoon

Outubro quente 
traz o diabo 
no ventre

TROFA
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Outubro rosa
O Dia Mundial Contra 

o Cancro da Mama é uma 
data dedicada à sensibiliza-
ção e à luta contra o can-
cro da mama. Geralmente, 
é assinalado a 19 de outu-
bro e serve reforço à cons-
ciencialização sobre a im-
portância da deteção pre-
coce, prevenção e trata-
mento do cancro da mama.

A prevenção do cancro 
da mama implica adotar 
um estilo de vida saudá-
vel e realizar exames de 
rastreio adequados. Em-
bora não seja possível eli-
minar por completo o ris-
co de desenvolver a pato-
logia, pode-se reduzir as 
suas probabilidades, to-
mando alguns cuidados, a 
começar pelo autoexame 
das mamas, na hora do ba-
nho, por exemplo, para de-
tetar quaisquer alterações, 
como nódulos, inchaço, 
dor ou mudanças na tex-
tura da pele.

As mamografias são exa-
mes de rastreio, que po-
dem detetar tumores na 
mama antes de se torna-
rem palpáveis. Consulte o 
seu médico para determi-
nar quando deve começar 
a realizar mamografias e 
com que frequência, com 
base nos seus fatores de 
risco pessoais.

Assumir um estilo de 
vida saudável também 

pode contribuir para a 
prevenção. Opte por uma 
alimentação cuidada, con-
sumindo uma dieta rica em 
frutas, vegetais, cereais in-
tegrais e proteínas magras. 
Evite o consumo de ali-
mentos processados e ricos 
em gorduras saturadas. Se 
não conseguir deixar de os 
consumir, defina datas “es-
peciais” e esporádicas.

Tente organizar a sua ro-
tina para que o exercício fí-
sico também esteja entre as 
atividades diárias, seja na 
forma de uma caminhada 
ou outra modalidade do 
seu agrado. O importante 
é pôr o corpo a mexer.

O excesso de peso está 
associado a um maior risco 
de cancro da mama, pelo 

que é importante ter aten-
ção ao controlo do Índice 
de Massa Corporal.

O que também está re-
lacionado com a doença é 
o consumo de álcool, por 
isso, evite ingeri-lo. 

É também importan-
te conversar com o médi-
co sobre os fatores de ris-
co pessoais, como históri-
co familiar e genético, ida-
de e outros.

Lembre-se de que a pre-
venção não garante que 
não desenvolverá cancro 
da mama, mas pode re-
duzir o seu risco. A dete-
ção precoce é fundamen-
tal, portanto, esteja atenta 
a alterações nos seus seios 
e siga as recomendações de 
rastreio médico. 

Os atletas Carlos Costa e Dulce Félix saíram vitoriosos 
da Meia Maratona de Famalicão. A 9.ª edição da prova 
saiu para as ruas da cidade famalicense, a 15 de outu-
bro, com a presença de 2500 participantes que não se 
deixaram demover pela chuva.

Carlos Costa, atleta do Grupo Desportivo e Cultural 
de Guilhovai, cumpriu os 21 quilómetros com o tem-
po de 01:07:48 horas, enquanto, no escalão feminino, a 
posição mais alta do pódio ficou ocupada por Dulce Fé-
lix, atleta do Sport Lisboa e Benfica, com 01:16:20 horas. 

Na distância dos 10 quilómetros, André Pereira, do 
Sport Lisboa e Benfica, foi o primeiro a cortar a meta 
aos 00:29:53, sendo que, no escalão feminino, Rafaela 
Fonseca, do RD Águeda, foi a mais rápida, com 00:34:44.

Carlos Costa e Dulce Félix 
vencem a Meia Maratona
de Famalicão
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Angelina Marques 
Maia
Faleceu dia 6 de outu-
bro, com 88 anos
Viúva de Agostinho 
Moreira de Assunção

Muro - Trofa

Rocha Funerárias, Lda

Adão da Silva Oli-
veira
Faleceu dia 9 de ou-
tubro, com 73 anos

Muro - Trofa

Rocha Funerárias, Lda

Maria José da Silva 
Gonçalves Gomes
Faleceu dia 12 de ou-
tubro, com 80 anos
Casada com Orlando 
Macedo Gomes

Muro - Trofa

Rocha Funerárias, Lda

Fernando de Sousa 
Cruz. Faleceu dia 3 de 
outubro, com 92 anos. 
Viúvo de Maria Amé-
lia Marques de Olivei-
ra de Sousa Cruz

Santiago de Bougado - Trofa

Rocha Funerárias, Lda

Joaquim Dias da Cruz
Faleceu dia 13 de ou-
tubro, com 94 anos
Viúvo de Maria Lúcia 
da Costa e Sousa

Ribeirão - V. N. Famalicão

Funerária Ribeirense - Paiva & Irmãos, Lda

Manuel Silva Couto
Faleceu dia 9 de outu-
bro, com 90 anos
Viúvo de Clotilde Ca-
ruta

S. Martinho de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

Carlos Alberto Tor-
res Serra. Faleceu dia 
11 de outubro, com 64 
anos. Filho de Arman-
dina Torres e do faleci-
do Artur Serra 

Santiago de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

Joaquim de Oliveira 
Santos
Faleceu dia 14 de ou-
tubro, com 91 anos
Viúvo de Aurora Gon-
çalves Moreira

Muro - Trofa

Rocha Funerárias, Lda

Maria dos Anjos Ro-
drigues Campos
Faleceu dia 15 de ou-
tubro, com 87 anos
Viúva de Joaquim 
Cruz Vinhas

Guidões - Trofa

Rocha Funerárias, Lda

Fernando da Silva San-
tos
Faleceu dia 11 de outu-
bro, com 88 anos
Viúvo de Isaurinda da 
Silva Antunes

Covelas - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

Zulmira Reis Azevedo
Faleceu dia 12 de outu-
bro, com 90 anos. 
Irmã de Alice Reis Aze-
vedo

S. Martinho de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

As paróquias de Roriz e Rebor-
dões perderam, nos últimos dias, 
os padres Eugénio Areias e Ce-
lestino Félix.

Eugénio Areias partiu no do-
mingo, 15 de outubro, aos 85 
anos, e depois de uma vida de-
dicada à paroquialidade de Ro-
riz e da própria freguesia, ten-
do celebrado 30 anos de serviço, 
em 2020, ano em que foi dispen-
sado pela diocese e recebeu voto 
de louvor pela Câmara Munici-
pal de Santo Tirso. Dois anos de-
pois, foi-lhe atribuída, pela mes-
ma entidade, a medalha munici-
pal de mérito social - grau ouro.

Paróquias de Roriz e Rebordões de luto

Morreu ex-presidente da Junta
de S. Tomé de Negrelos 

A 7 de outubro faleceu o pa-
dre Celestino de Oliveira Félix, 
aos 93 anos. A sua ação pasto-
ral iniciou-se como cooperador 
da paróquia de Matosinhos, em 
1956, sendo depois nomeado pá-
roco de Pindelo, em Oliveira da 
Azeméis, e tendo sido também 
capelão das Missionárias Repa-
radoras em S. Mamede de Co-
ronado. Em 1964, foi nomeado 
pároco de Reguenga, e depois de 
Rebordões, em Santo Tirso, no 
ano de 1969. Em 1991, assumiu 

a paroquialidade de S. Salvador 
do Campo, como paróquia ane-
xa a Rebordões, a qual deixou em 
1998. Neste mesmo ano foi de-
signado Vigário Episcopal para a 
Região Norte, cargo que deixou 
em 2001. A sua atividade pasto-
ral desenvolveu-se tanto na vida 
paroquial como no acompanha-
mento dos grupos de Ação Ca-
tólica na região de Santo Tirso. 
Nos últimos anos da sua vida 
residiu em S. Félix da Marinha, 
Vila Nova de Gaia.

Morreu, aos 79 anos, José Ma-
ria Machado Lima, que foi pre-
sidente da Junta de Freguesia de 
S. Tomé de Negrelos.

O antigo autarca faleceu a 11 
de outubro.

Eleito pela primeira vez a 22 
de janeiro de 1977, José Maria 
Machado Lima ocupou o car-
go até 27 de dezembro de 1979, 
tendo sido eleito, novamente a 4 
de janeiro de 1983. Exerceu fun-
ções até 14 de dezembro de 1997 

e foi durante este período que S. 
Tomé de Negrelos foi elevada à 
categoria de Vila.
“Quem com ele teve oportuni-

dade de privar e trabalhar des-
taca a sua vertente social e hu-
manitária que merece um pro-
fundo respeito e a admiração 
de todos, indo muito para além 
das suas funções institucionais”, 
refere, em nota de pesar, a Jun-
ta de Freguesia.

www.
jornaldoave.

pt

Padre Eugénio Areias partiu a 15 de outubro

Padre Celestino Félix
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Diversos
Agenda

das Artes (Grande Auditório) 
| Entrada geral: 2 euros | Car-
tão Quadrilátero: 1 euro | Es-
tudantes, seniores, associados 
de cineclube: livre | Portugal, 
2023 | Classificação: M/12 | 
Duração: 80 min

Conferência “O Poder da 
Palavra”: Harmonia das 
palavras
26 de outubro | 19h30 | Casa 
do Território (Parque da De-
vesa) | Entrada gratuita | Or-
ganização: Nova Acrópole Fa-
malicão | Inscrição: https://
forms.gle/gFBFHpwz2gbE-
x2Bc9

Música
Pedro Branco
27 de outubro | 21h30 | Sa-
lão Nobre da Junta de Fregue-
sia de Mogege | Entrada livre

Exposição 
“A Linha de Guimarães: de 
Trofa a Fafe”
De 28 de outubro a 31 de 
dezembro | Museu Nacional 
Ferroviário – Núcleo de Lou-
sado | Entrada gratuita | Horá-
rios: Terça a sexta das 10h00 
às 17h30; Fim de semana: das 
10h00 às 12h30 e das 14h30 
às 17h30

MAIA  
28º Festival Internacional 
de Teatro Cómico da Maia
5 a 15 de outubro | Progra-
mação completa: https://bit.
ly/3Zy7WvH

Música Pelo Concelho - Mú-
sica Pelo Património 
Maria Sá Silva
21 de outubro | 21h30 | Igre-
ja Paroquial S. Tiago de Mi-
lheirós | Entrada livre
Ensemble Med
27 de outubro | 21h30 | Igreja 
de Pedrouços | Entrada livre

Encontro com o escritor 
Paulo Morais
28 de outubro | 15h00 | Bi-
blioteca Municipal da Maia | 
Entrada livre

VILA DO CONDE 
Teatro de Marionetas

“O Portão”
21 de outubro | 21h30 | Tea-
tro Municipal de Vila do 
Conde | Entrada: 5 euros | 
Classificação: M/12 | Dura-
ção: 60 min. 

TROFA
Sons do Património 
22 de outubro | 15h30: Visita 
guiada Igreja Matriz S. Mar-
tinho de Bougado | 17h00: 
Concerto CRUA | Igreja Ma-
triz S. Martinho de Bougado 
| Entrada livre 

Raid BTT Trofa
22 de outubro | 09h00 | Par-
que Nossa Senhora das Do-
res e Dr. Lima Carneiro 
 
10K Coronado
29 de outubro | 10h00 | Rua 
da Costa (S. Romão do Co-
ronado)

Orientação Noturna
31 de outubro | 20h30 | Sede 
da Associação Recreativa Ju-
ventude do Muro | Inscrições 
até 30 de outubro, através do 
e-mail a.r.j.muro@hotmail.
com ou do Facebook (face-
book.com/arjmuro)

SANTO TIRSO
Festival Internacional de 
Guitarra - “Retornos”
18 a 22 de outubro | Fábrica 
de Santo Thyrso | Entrada li-
vre | Programação completa: 
https://bit.ly/46sn4x6

Teatro para a Infância
“Palhinhas, a História de um 
Espantalho”
21 de outubro | 10h30 | Cen-
tro Cultural Municipal de 
Vila das Aves | Entrada gra-
tuita, mas sujeita a inscri-
ção, através do e-mail cultu-
ra@cm-stirso.pt ou do con-
tacto telefónico 252 870 020 
| Classificação: M/3 | Dura-
ção: 45min

Noite de Halloween
28 de outubro | 20h00-24h00 
| Centro Cultural Munici-
pal de Vila das Aves | Entra-
da livre 

VN FAMALICÃO 
O r q u e s t r a  B a r r o c a 
D’Aquém Mar
21 de outubro | 18h00 | Igreja 
Matriz (antiga) de Famalicão | 
Entrada livre até à lotação da 
sala | Classificação: M/6 | Du-
ração: 70 min

Observatório de Cinema 
Close-Up

“A Sibila” 
21 de outubro | 21h45 | Casa 

Sudoku

Caça Palavras

Enigma

Soluções da edição anterior

Enigma

*

***

Na estante...

Foz do Douro, 1923. Nasce Maria 
Virgínia Landim da Silva, em casa 
imponente da alta burguesia. De-
monstra desde criança uma perso-
nalidade vincada, a firmeza de um 
propósito, um sentido de missão.
Foz do Douro, 2023. O maestro 
Miguel Serafim, filho de Maria 
Virgínia, aguarda com ansiedade 

As Cinco Mães de Serafim 
(Dom Quixote)
RODRIGO GUEDES DE 
CARVALHO

o reencontro com um amigo de adolescência que não vê há 
décadas. Abraçam-se, emocionados. Têm de preparar a ce-
lebração de um aniversário muito especial. E assim começa-
mos a percorrer uma história que se estende por um século. 
Há paixões, fé e mentiras, numa galeria de personagens ines-
quecíveis. Juras e traições. Segredos tão fundos e inconfes-
sáveis que nos fazem regressar constantemente à pergunta: 
o que é uma família?

Um estudo amplo e impressionan-
te que, além de explorar as carac-
terísticas distintivas das potências 
centro-europeias e do seu contri-
buto fundamental para movimen-
tos como a Reforma e o Roman-
tismo, o desenvolvimento da filo-
sofia do Renascimento e do Ilu-
minismo, nos ajuda a compreen-

Uma Nova História da Europa 
Central – Os Reinos do Meio 
(Temas e Debates)
Martyn Rady

A Livraria dos Gatos Pretos 
(Clube do Autor) 
PIERGIORGIO PULIXI

Nómadas (Temas e Debates) 
ANTHONY SATTIN

der a Europa do presente e do futuro.

Salvámos o Outono (Lilliput)
JOANA LOuÇÃ | JOÃO CA-
Margo

Com um tema muito atual, Salvá-
mos ao Outono fala com as crianças 
na sua própria linguagem e incen-
tiva-as a ficar mais atentas às alte-
rações climáticas. Público: +6 anos

Com referências a Edgar Allan 
Poe, Stephen King, Agatha Christie, 
Peter Swanson, Louise Penny, en-
tre muitos outros, A Livraria dos 
Gatos Pretos mergulha-nos na am-
biência de uma livraria peculiar e 
tem todos os ingredientes para nos 
prender: um livreiro com um pas-
sado como professor de matemáti-

A fascinante trajetória dos que 
vagueiam, bem como as suas rela-
ções complementares com os po-
vos sedentários ao longo de uma li-
nha cronológica de doze mil anos. 
Anthony Sattin demonstra como 
a deambulação humana moldou 
quem somos hoje, e como é neces-
sária a reavaliação da nossa «ou-
tra metade».

ca. Uma investigação sobre um assassino implacável que se 
move nas sombras. Um grupo de detetives amadores, leito-
res inveterados, cada um com a sua própria fraqueza.

Complete a sequência:
0, 5, 8, 17, 24, 37, ___

O dia depois do dia de antes de amanhã é o próprio amanhã (no caso, quar-
ta-feira). Três dias antes é domingo.

Morreu ex-presidente da Junta
de S. Tomé de Negrelos 
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